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DIÁRIO OFFICIAL

Aceorrendo a refutar infundadas e incabi-
das accusações, relativas ao naufragio do So-
limões, a palavra ollicial deixou clara e pro-
vada a nullidade de fundamentos das asser-
ções opposicionista.s.

Para levar á saciedade as provas documen-
taes. que anniquilam as falsas e apaixonadas
asseverações. , o governo entrega agora ao jul-
gamen to nacional O PPlatOriO do capitão de Ira

gata João .Justino de Proença, referente ao
monitor, recentemente naufragado.

Desse documento extractamos Os seguintes
topicos que provam irrefutadamente as boas
condições do monitor:

<,Einittindo a minha franca opinião, devo
dizer que O encouraçado Soli n mies COM os re-

1):11 .0S na artilheria, virá a ser facilmente um
dos nossos melhores e mais fortes navios de
combate, muito especialmente em rios ou por-
tos, e ctano ariète, visto que a artilheria,,
ainda mesmo reparada, nada tem de expedi-
tiva.»

E mais:
<, Concluo felicitamlo o $r.contra-almiranto

José Marques Guiniars pela applicação dos
doas lemes no encouraçado ,s'olinfocs, e retri-
buindo a V. Ex., como commandante da divi-

s,ão de encouraçados, os P arabens que V. Ex.
me deu, pela belfa, compl eta e bem coroada
experiencia do solimõe::, no dia 19 do corren-
te, a qual, segundo tolos me dizem, foi a mais
edificante e acabada que, ao menos aqui no
Rio de Janeiro, se tem feito na,quelle encou-
raçado.»

Tanto hasta para reduzir todos os meios
de ataque, movido ao governo, a declama-
ções tão vasias de veracidade quanto cheias
de violentas paixõ.s. bem mal dissimuladas
sob denominação de ferido e magoado patrio-
tismo e lamentações publicas.

Auxilio .11s industrias

O Sr. Ministro daFazenda apresentou. liou-
tem, ao Sr. Vic-Presidente da Republica a.
exposição . seguinte:

Sr. Marechal — Na, mensagem que diri-
gistes ao Congresso, por occasião de sua aber-
tura, assegurastes (lite aguardaveis o parecei.
da commissão nomeada para examinar a si-
tuação das industrias afim de levardes ao
conhecimento do Poder Legislativo o plano
mais adequado a facilitar os meios de credito
e melhorar as condições das industrias, que
'Orem merecedoras desses auxilio, mediante
providencias que resguardem os interesses do
Tliesouro e a boalocalisação dos recursos soli-
citados .

Tratando-se de. assumpto que demanda so-
lução prompta, como ponderou aquella com-
missão, julgo do meu dever apresentar o
plano que me parece o melhor, e as razões,
que não sO o justificam, como determinam a
intervenção do poder publico no niercado in-
dustrial e do trabalho.

A situação é conhecida; atravessamos uma
crise, como . a teem atravessado,mais ou menos
fatal e prolongada, os povos livres e* com-
merciaes.

Não me sendo licito, neste momento em
que o men fim e limitado, apreciar a situação
commerciál e industrial do paiz por todas as
suas faces, estudar todos os elementos que
para ella concorreram e que sobre ella ainda
actuam, basta-me animar que a crise tem
uni aspecto industrial, o que contribue para a
sua maior gravidade.

Tem ella causas proxitnas e remotas. Entre
estas figura a expansão industrial que tem
sido commum a quasi todas as naçe,s nestes
unimos annos. Os povos não se toem querido
limitar a produzir, esperando o resultado pe-
euniario, o augmento do capital nacional, o
progresso da fortuna particular e publica das
trocas internacionaes ; toem querido fabricar.

Si produzem a lã, o algodào, o linho e a seda,

querem fitei-os; si produzem o ferro querem
alliçoal-o em artefactos nas finjas. E o que
dizemos sobre esses productosir:41e-se estender

quasi tolos da cultura e da mau II
universaes. Essa expansão 1t generalismia

ElIPDIX1 e na Anierica, e como a transforma-
ção das materias primas etn a rtelii ts PX

especiaes, trabalho, de capital,
de ensino e pratica, na Ilida pela. Concurrencia
C para separar a desigualdade de cotalic..les,os
governos teem tido necessidade de intervie
par leis aduaneiras e por favores directos á
industria nacional, quando timida ainda o
fraca deante das naç;-,es melhor appa,rethadas„
Dahi o systema protector, que hoje se gene-

ralisa . e tio qual é trittdelo a União Norte Ame-
ricana,e que, si,I n ti pregado por Carey, foi rea-
lisado com o maior relevo pelo bill Mac-
Kinley.

O Drazil não abriu excepção e pretendeu
ser, além ile uni paiz agricola, um paiz indus-
trial. Essa asitiração foi ultimamente r n Ants.
tecida quer pela transibrmação do trabalho,
em virtude da lei que aboliu o elemento
servil. quer por actos diretos do governo do
Estado.

Abolida a escravidão, que vonslituia ainda,
em parte a base da agricultura, não si foi
mister aperfeiçoar os instrumentos de traba-
lho, como se operou no espirito publico a con-

vicção de que, no periodo de incertezas em
que se julgara que entrariam as exploraçi,es
agricolas, o paiz tinha necessidade de se trans2
lbrmar em industrial, encontrando os capi-
taes lucros remuneradores na sita coliocação
em fabrieas, de preferencia ao emprego delles
na cultura da terra.

Si essa convicção cedo modificou-se, estabe-
lecen e asa-A.111nm. entretanto, a corrente do
capital e da actividade na elimines para o esta-
belecimento de fabricas, para a exploração tie
industrias, umas ;tté então inteiramente des-
conhecidas, outras ainda de futuro incerto.

Essa tendencia encontrou poderosts ;11IXilia-
res na acção do governo provisorio e na ex-
pansão do numera rio por c'inissivs bancarias,

,et ti lseq Ue IR, ia i Dl Media ta et ai tu do
credito, o levantamento de emprezas teme-
parias. o jogo. a febre das especulações na
Bolsa .

A tarilit aduaneira,. ultimamente derrelatla,
passou de fiscal tiara peoteccionist a t Colisti-
tuição Federal consagrou o principio da cabo-
tagein nacional como exclusivo ; deu-se mes-
mo à cobrança em ouro dos impostos sobre a



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expediente do dia 26 de maio de 18g2

Foi nomeado o Dr. Áritoilio Parnie de
Amoede) afim de exercer o legar de delegado
de liyg,iene em commissão emquanto o Dr.
Alfredo Augusto Vieira Barcellos estiver sub-
stituindo o delegado de hyp,ierie nas parochiaS
urbanas Dr. Pedro Dias Carneiro.

— Declarou-se :
Ao inspectoe geral de \lygiene. qiutè fida de-

signado o ilelogadd de 1 . 'glene em commis-
gãO Dr. Alfredo Augusto Vieira Barcellos
afim de exercer o togar de delegado de hy-
giene nas parochias urbanas emquanto durar
o impedimento do Dr. Pedro Dias Carneiro, a
quem foram concedidos quatro mezes de li-
cen0. Min o ordenado, por portaria de 23 do
ter.rente mez ;

Ao engenheiro Henrique •oSé AlVares da,
Fonseca, em referenéia ibis bitiéioS a mie
acompanlits.caiii h orçamentos das obras Ile-
tes.arlas no hospital maritimo de santa isa-
kl e requisitadas pelo respectivo director ao
inspector geral de sande dos portos, sendo o
primeiro na impartancia de 65:000$ e o.se-
gundo na do 9-1:000$. que fica autorisada
execução das ditas obras ;

Ao inspector geral de sande dos portos que
o Ministerio do Interior ficou inteirado de
que, tendo diminuido consideravelmente o
numero de doentes de febre a moradia, e sendo
presen temente desn cessa ri a a enfermaria
fluctuante onde eram recolhidos tires doen-
tes, dispensou. eia 17 do corrente mez, todo o
pessoal que alli servja, bem assim o bote em-
pregado na conducção dos enfermos.

— Recommendou-se:
Ao coliselho da Intendencia Municipal pro-

vicVneie, com urgencia, conforme solicita o
,Iirector geral da assistencia medico-leiral de.
alienados sol ,r, a remoção das aguas qiie, por
occasio das chuvas, se roprasam na praia
da Saudade, em frente ao °inflei° do Auspicio
Nacional, as quais entram logo após em de-
composição, com prejuizo Para a sande dos
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importação de generos para consumo um ca-
. racter de proteção á industria. nacional, e,
finalmente, o Estado chegou a garantir juros
sobre o capital empregado em mais de um
estabelecimento industrial.

A essa intervenção oficial juntou-se o ex-
fraordinario augmento do meio circulante
ineenversivel e a desordenada expansão do
credito, produzindo assim esses dous factores,
na phrase incisiva de notavel escriptor, em-
prezas insensatas, esforços para a acquisição
de rapidas fortuiris seio base no trabalho,
especulações, o panice. Não falharam, pois,
entre nós os principies economicos, e a crise
surgiu mais cedo do que era prevista, afiC-
ciando industrias de grande futuro, e nas
qua,es foram concentrados avultados capitaes,
ajuda que insufficientes para a sua completa
verilidade.

Dada a manifestação da crise, o numerario
retralliu-se, como sempre succede, o que se
verifica dos balanços dos bancos, realisando-
se assim mais uma vez a observação de se jul-
gar relativamente ás crises commerciaes — o
maximo de titules descontados e o minimo
numerario nas carteiras dos bancos; sendo que,
para minorar essa situação, tenho depositado
nos dous principaes estabelecimentos de cre-
dito desta praça, o Banco do Brasil e o Banco
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
grande parte dos saldos do Thesouro, e ex-
ecutei a lei de 18 de julho de 1885, ainda que
o maximo nella consagrado não tenha sido
attingido pela impossibilidade da prestação das
cauções por parte de alguns estabelecimentos
de credito.

Si não dispõe o governo de estatisticas ex-

actasale informações precisas para ajuizar com
toda segurança do estado das industrias e do
numero de operarios colloc-ados nas fabricas,
e pela estreiteza de tempo e urgencia das me-
didas a tomar, foi-me impossivel ordenar a
respeito um inquerito, posso vos affirmar que
ha emprezas bem constituidas, dispondo de
elementos de vitalidade, mas que estão con-
demnadas a definhar unias e desfipparecer ou-
tras, pela impossibilidade de encontrar o capi-
til que lhes (Lê alento, o que ainda
é aggravado pAa depressão do camliio.

A este respeito e frisante a informação da
commissão por mii nomeada, quando assim
se exprime

«As circumstancias, porém, são excepcio-
naes para algumas emprezas que. se  fundaram
sob planos devidamente estudados e tendo tido
direcção prudente e estão sendo actualmente
arrastadas a prejuizes inevitaveis pela cor-
rente dos males creados pelas más mprezas
que fazem empeiorar a condição das boas—
expondo-as aos mesmos riscos de situações
mal paradas.

Sem encontrar recursos nos estabeleci-
mentos bancarios, ,a , 111 P0011 tfl appellar para
operaçaes de cr',ll 10 ( q n liSSII0 de bade,:

preferenciais, (0 12.çami; n ) :.;OVert10 as mais
instantes solicitações de recurso e acreditam
benelica a, sua interferencia,»

Consequentemente, a situação é a seguinte:
ou deixar as industrias, que não foram pro-
priamente um producto de especulação de
Bolsa, que téem condições de vitalidade, nas
quaes está accumulada grande parte do ca-
pital nacional, e que se prendem ao trabalho
nacional, que definhem e desapparecorão, ou
intervir em favor deltas, como se fez em
soccorro da lavoura. A intervenção tendo sido
assegurada em vossa mensagem ao Congresso,
cabe-me apenas indicar o processo mais ade-
quado para que se torne effectiva, garantindo-
se plenamente os interesses do Thesouro Na-
cional.

Varies alvitres foram suggeridos pela com-
missão por mim nomeada, uns directos e outros
indirectos, afim de serem auxiliadas as in-
dustrias. 03 auxilies indirectos julgo depen-
dentes da organisação da lei de orçamento.
Quando for confeccionada a que tem de reger
o futuro exercicio, caberá ao Poder Legislativo
tomar conhecimento desse assumpto.

Quanto aos auxilies directos, sem discutir os
alvitres lembrados pela commissão, e cujo
exame exigiria uma vista geral sobre a com-
plexidade em questão financeira; parece-me
acceitavel o da emissão de apolices especiaes,
de juro de 5 0T ao armo, até ao maximo de
60.000:000$, resgataveis necessariamente no
fim de 10 aniles, emissão analoga á dos titules
amercano s, que em circumstancias difficeis
daquelle paiz tiveram a maior acceitação.

Estes titules terão maior facilidade de cir-
culação, si forem recebíveis . ein pagamento
nas estações fiscaes da Republica.

O governo fará a distribuição dos auxilies
com a necessaria discrição, providenciando de
modo que se localisem efficazmente, resguar-
dados os interesses do Thesoure. Quando ef-
fectuados por intormedio de estabelecimerdes
bancados, deiXarà assignada a sua responsa-
bilidade perante o governo : neste caso po-
derão cobrar dos mutuados uma poreentagein
razoavel, que será prévimente arbitrada. Pa-
rece-me prudente que os emprestimos tenham
r.gempro a garantia nas das respectivas fabri-
cas, uma vez reputadas idoneas.

A amortisação em prazo determinado, o
processo do sorteio, a firma de pagamento
de juros serão regulados convenientemente
nas instrucções que forem expedidas, como
nos contractos que forem celebrados, para a
effectividade dos auxilies.

Esse processo deverá attrahir ao movi-
mente commercial e industrial os capitaes
circulantes, que, em consequencia da crise,
estão inertes ou teem affiuido ás caixas eco-
nomicas.

Eis, Sr. Marechal, o plano para mim preço-
rivel, de auxílios industriaes, que. deve ser
sulanettido ao exame e approvação do Poder
Legilativo, dando assim desempenha) á pro-
messa conti1.1 na vo ssa mensagem ao Con-
gresso Nacional.

Capital Federal, 27 de maio de 1892.—
Fmacisco de Paula Rodrires

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 825—DE 24 DE MAIO DE 1892

Altera o art. 33 da regulamento approvado pelo de-
creto n. 603 de 23 de junto de ISA

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve alterar o art. 36 do
regulamento approvado pelo decreto n. 603
de 26 de julho de 1890, que reorganisou
Inspectoria, Geral das Terras e Colonisação,
ficando o mesmo artigo concebido nos seguintes
termos:

Art. 36. Sempre que for possivel, não po-
dera ser nomeado chefe de commissão o en-
genheiro ou agrimensor que não tiver ser-
vido, pelo menos, durante dous amais, como
ajudante em commissão de 1 ,, classe.

O Ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas, assim o
faça executar.

Capital Federal, 24 de maio de 1892 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Anteio Gonçalves de Faria.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 18 do corrente, foram con-

cedidas as honras decapitão de mar e guerra ao
1° tenente reformado e capitão de fragata
honorario Olympio José Chavantes e as de
capitão tenente ao 1° tenente reformado
Antonio Delphim da Silva Guimarães.
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alienados recolhidos áquelle estabelecimento,
além de impedirem a passagem das ratinhas
que alli vão visitar os enfermos.

Ao inspector geral de hygiene:
Que, ouvido o director do Hospital de S. Se-

bastião e medeante accardo com o proprietario
do terreno, informe sobre as condições da itc-
quisiçã,o da pequena área, pertencente á Com-
panhia de S. Lazaro, a qual se torna neees-
sada afim de se poder remover para local
apropriado o necroterio daquelle estabeleci-
mento

Que, nãe sendo pelo contrato obrigado o em-
prezario dos carros de transporte de cadaveres
do indigentes a attender as requisições que
lhes forem feitas pelo administrador da Es-
tação Central de Desinfecção para conduzirem
os cadaveres de pessoas que lallecerem dentre
dos carros da Assistencia Publica por oecasião
de serem removidas para o ponto de embarque
dos hospitaes de isolamento, indique o que
julgar mais conveniente azer a tal respeito.

—Requisitou-se ao Ministrei° da Fazenda a
expedição de ordens para que se indemni-
sem:

Ao director geral da Assistencia Medico-
Legal do Alienados a quantia de 18:277800,
importancia de diversas despezas por elle re-
alisadas, comprehendido o pagamento da
féria dos operados que trabalharam, de 1 a 15
do corrente mez, nas obras da colonia Conde
de Mesquita, á ilha do Governador;

Ao inspector geral desilude dos portos a de
10:183$199, despendida com o pagamento do
pessoal empregado no serviço de remoção e
incineração do lixo na ilha da Sapucaia;

Ao engenheiro Henrique José Alvares da
FonseCa a de 5:815$125, que despendeu com o
pagamento dos operados que trabalharam
nas obras do Lazareto da Ilha Grande.

—Solicitou-se ao alinisterio da Agricultura,
cai referencia ao aviso que lhe foi dirigido
sobre a adopção das medidas necessarias afim
de que no proximo estio possam ser recebidos
no Lazareto da Ilha Grande os immigrantes
europeus e dali seguirem seus destinos, de-
termine, conforme pede o inspector geral de
saude dos portos que sejam executados, de
accordo com o dito inspector e como enge-
nheiro encarregado das obras do Ministerio
do Interior, as obras que houverem de ser
feitas no dito lazareto por conta daquelle mi-
nisterio.—Expediram-se avisos ao dito enge-
nheiro e ao inspector geral de saude dos
portos.

--
Inspectora Geral de Sande dos Portos —

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1892.
Tenho a honra do communicar-vos que du-

rente o mez de abril proximo passado, foram
rigorosamente inspeccionadas 40 embarcações,
surtas no parto ; foram vaccinados 6 tripo -
Untes ; e soffreratn desinfecção 5 vapores,
procedentes do Santos, o que aqui chegaram
com doentes a bordo.

Sande e fraternidade. — A S. Ex. o Sr. Dr.
Fernando Lobo, Ministro de Esta,do dos Ne-
gocies do Interior.— O inspector geral Dr.
Jc“d dc Souaa da Silveira.

Dia.27
Ministerio dos NOZOCOS do Interior — Rio

de Janeiro, 27 de maio de 1892.
Ao Sr. presidente da Camara dos Depu-

tados— Ema nome do Sr. Vice-Presidente da
Republica, tenho a honra de declarar-vos, em
resposta ao vosso oficio de 24 deste mez, que,
compartilhando dos sentimentos de que se
acha possuiada a Camara dos Deputados em
relação ao lamentavel naufragio do coura-
çado So'ionics, o Poder Executivo providen-
ciará pelos meios a seu alcance para que te-
nham o devido amparo as viuvas e orphãos
dos nossos compatriotas que, naquela °oca-
sião, perderam a vida no cumprimento de
seus deveres.

Saude e fraternidade.— Fernanio Lobo.

— Declarou-se ao Conselho de Intendencia.
Municipal, em resposta ao officio de 21 do cor-
rente mez, que fica approvada a inodificação
do art. 24 da postura de 21 de outubro de
1890 e a que se refere a portaria de li de

novembro do ditõ anno, proposta pelo mesmo
conselho para que se exceptue da prohibição
contida no art. 1 0 as casas de, barbeiro e
cabelleireiro, as quaes poderão conservar-se
abertas aos domingos sómente até ao meio-
dia.

—Solicitaram-se do Ministerio dos Negocies
da Fazenda providencias afim de que seja re-
mettida á Secretaria do Estado do Ministerio
do Interior, conforme jia havia solicitado o
respectivo director geral em oficio de 5 de
abril ultimo, dirigido ao director geral da
contabilidade do Thesouro Nacional, uma de-
monstração das despezas feitas por conta dos
impostas de que trata o art. 10 da lei n. 3396
de 24 de novemhro de' • 1888, acompanhada
dos competentes balancetes.

—Transinittiu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal copia do aviso de 24 do corrente,
do Ministerio da Fazenda, no qual communica
ter declarado á Recebedoria do Rio de Janeiro
não estarem sujeitas ao imposto de gado as rezes
que a municipalidade lizer abater para sup-
piamente de carne verde á população desta
capital.

Reiatorio apresentado ao Vice-Presidente
da Republica dos Estados unidos do
Brazii pelo Dr. Fernando Lobo Leite
Pereira, ministro de estado dos uegocios
do interior em abril de 189 e,

(Con(inuando do n. 142)

Relativamente á construcção de habitações
para operados e classes pobres, pouco se
ha conseguido, attendendo-se ás necessidades
actuaes e ao fim que teve em vista o legis-
lador, quando antorisou o governo a faZel'
concessão de favores ás emprezits que se pila-
puzessem realisar esse importante melhora-
mento, que tambem se prende á byglenu
publica, isto è, á substituição das estalagens,
vulgarmente denominadas cortiços e que se
acham disseminadas pela vasta área da
cidade.

Das concessões feitas, a Companhia Evoneas
Fluminense iniciou algumas construcções
praia de S. Christovão, e a Companhia Sanea-
mento do Rio do Janeiro teor ettifleado varios
grupos de casas ou villas. na cidade, á rua do
Senado, esquina da dos Invalides, em Villa.
Isabel, na estação do Sampaio, no Engenho
Novo e no Jardim Botanico.

Por aviso de 2 de janeiro ultimo solicitou-
se do Ministerio da Agricultura providen-
ciasse, com urgencia, sobre o abastecimento
do agua e sobre os encanamentos de esgotos
para as villas lá construidas.

O meu antecessor, na visita que fez á villa
Ruy Barbosa, da Companhia de Saneamento.
tendo verificado os esforços empregados pela
companhia afim de dotar esta cidade com
habitações cuja falta cada vez mais sensivel
se torna, as quaes contribuirã,o para extinguir
gradualmente as estalagens, sendo por esse
lacto merecedoras de toda animação as em-
prezas encarregadas de tae3 melhmorat mieuitos,
e especialmente a comp mhia, de que se trata,
por ser a unica, das muitas que obtiveram
Itvores do governo para fim identico, e que
até o presente tem levado a effeito grande
numero de construcções, por aviso de 23 de
janeiro ultimo louvou ao director-gerente,
pelo modo por que se realisaram os intuitos
da concessão, e declarou-lhe achar-se disposto
a auxiliar a companhia para o andamento e
progresso das obras a que está procedendo
em varios ponto.s . da cidade, para inicio de
outras e, ernfim. para cabal desempenho dos
compromissos tomados em virtude do respe-
cti vo contracto.

Por essa, ocasião reexnmendou meu ante-
cessor ao mesmo director-gerente que promo-
vesse quanto antes o estabelecimento dos
banheiros e lavanderias que tanto convein
nas villa.s operarias.

Pelos decretos as. 367, 368 e 370 de 6 de
junho, 693 de 12 de dezembro de 1891 e 782
de 1 de abril de 1802, foram approvados os
planos dos edificios que José Leite da Cunha.
Bastos, a Companhia Technico-Constructora, o
Banco dos Operarios, o Dr. Joaquim Anselmo
Nogueira e outro, c João Teixeira de Abreu e

outros teem de construir para habitação do
operarias o classes pobres, de aecordo com os
decretos das respectivas concessões.

Não foram acentos, á vista do parecer do
engenheiro encarregado das obras deste mi-
nisterio, com o qual concordou a Inspectoria,
Geral de Ilygiene, tendo portanto de ser exhi-
bidas outras, as quaes apresentaram o enge-
nheiro Carlos Ponta, a Companhia Iniciadora
de Melhoramentos e Daniel Gonçalves Teixeira
do Oliveira e outro.

Por decretos mis. 617 de 18 de outubro do
1891 e 783 do 1 de abril de 1892, foram decla-
radas caducas as concessões, de que tratam os
decreto; ns. 212 e 332 de G e 16 de maio do
primeiro dos citados annos, relativamente aos
edificios que o Visconde de Duprat e outros o
Ernani Lodi Batallra se propunham por Si ou
por companhia que organisassem, construir
para habitação de operados, e classes pobres.

Por decreto ri, 691 de 19 de dezembro do
1801 ,foi concedida a José Leite da Cunha Bas-
tos a equiparação da tabella de preços para os
alugueis das casas que se obrigou a construir,
aos estipulados na concessão de que trata o
decreto n. 9859 de 8 tle fevereiro do 1888
pelos de as. 780 e 781, de 10 de abril de 1892,
concedeu-se ao Dr. Joa,qui In Anselmo Nogueira,
e outro e ao engenheiro Carlos Poma proroga-
ção,por seis mezes.(le prazo marcado nos respec-
tivos decretos de concessão para a orga.nisação
da companhia que tem de levar a effeito
construcções.

Com relação aliada á sa tido publica, to-
maram-se varias providencias destacadas, mas
cada qual importando em verdadei ro liene-
fleio publico. Alindo : á acquisição de filtres
Chamberland,ato preço de vinte francos cada
um, afim de serem collocados nos estabeleci-
mentos dependentes deste ministerio ; á sus-
pensão das corridas a cavallo eu pé, emquanto
'a temperatura fosa; muito elevada ; ao aterro
por conta do Estado, da municipalidade ou de
particulares, conforme a situação respectiva do
varias terreno alagadiços e pant mosos dentro
da área urbana ; ao augmento de numero do
ralos collocados nas sargetas das ruas, bem

i-assiin de registros a que se adaptem as man-
geiras ilestinadas á irrigação das mesmas; á rea-
lisitção de experiencias para a tiragem de agua
do subsolo, exclusivamente destinada á la-
vagem dos esgotos de aguas pluviaes e outras;
á desinfecção desses encanamentos. ; ao serviço
da empraza funeraria.

'
 ao asseio e caiação

dos cortiços e augmento da área em que é
proldbida sua edificação ; aos estudos para a
construcção de uma grande necropole extra-
muros ; ás analyses dos generos alimenticios,
especialmente das aguas gazozas, cuja venda
foi prohibidit por encerrarem saes do chumbo,
e das diversas marcas de manteiga que con-
stava conterem acido bade° '• as obras de sa-
neamento dos lagos e r:os existentes no parque
da Quinta da Boa, Vista ; do saneamento da
praia da Saudade junto á montanha da Urca
e outilis assumpt()S de Menor valor,

Pm • mais estbrços, zelo e actividade (pio
mostrem as autoridades publicas na adopção
das medidas parciaes coniplementares, de oc-
casião ou preventivas, tendentn a acautelar

saude publica na cidade do Rio de Janeiro,
é fóra, de duvida que sem emprego de provi-
dencias radicaes systematicas, importainlo no
dispendio de avultadissimas sommas, nada do
ef icaz se poderá colise,gitir.

E' para este ponto que devem convergir
todas as attenções dos que tema sob sua
responsabilidade ramo do serviço publico tão
important?, não só porque com o saneamento
da capital da Republica o mui asseguraria
o brin-eStar e (111kA, a, filiei lado mi uma pcpu-
loção calculada a pproximada mente em
mais de 600.000 habitumntes. mas lambem des-
vaneceria imratite 05 peixes estrangeiros a

idéa 1brmada, a respeito da salubridade
do I3razil, só pelas más condições hygienicas
da Ca&tal Feo lera I.

Conseguido este resultado, por maiores
despezas que se façam, s erão estas muito
productivas pelo desenvolvimento do comutei.-
cio, da industra e das obras de embelleza-
mento da cidade c mesmo ptda prosperidado
geral do paiz,
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A lei n. 3390 de 2 .1 de novembro de 1888, T
no art. 28, determinou que as sommas pro-
duzidas pelas arrematações das novas conces-
sões (de emprezas de transportes por trilhos
do ferro assentados nas ruas desta capital e
seus suburbios) seriam empregadas exclusi-
vamente nas obras de saneamento da cidade
ou no serviço do empresthno que porventura
contrahisse o governo com applicação exclu-
siva ás mesmas obras, adoptado um plano
geral, e divididas o mais possivel em emprei-
tadas parciaes, adjudicadas em basta publica
com a clausula de intransferiveis. Si os recur-
sos nã.o fossem sufficientes, deveria o governo
pedir credito ao Poder Legislativo.

O lacto de ter o Ministerio do Interior, por
acto de 19 de abril de 1890. •,remettido ao
conselho de Intendencia Municipal todos os
pareceres e propostas existentes na secretaria
de Estado e relativos a melhoramentos da,
cidade, afim do que a municiprilidade ad-
optasse as medidas que j ulgasse convenientes,
nos termos da ampki attribuição que lhe con-
feriu o art. 2" § 5" do decreto n. 50 A de 7 de
dezembro de 1889, ontrosim a circumstancia
de terem dentro em breve de ser transferidos
para 'a administração municipal iodos os ser-
viços de hygiene terrestre, não devem fazer
esquecer a sabia e prudente disposição acima
indicada quanto ao modo de realisarenese
taes melhoramentos.

Demais, sendo conhecidas neste particular
todas as necessidades da nossa capital em
materia .de hygiene publica, parece que, até
com sacrificio actual, dever-se-ha iniciar a
réalisação de algum dos grandes melhora-
mentos materiaes indicados em épocas diver-
sas pelos relatorios de profissionaes compe-
tentes e pelo resultado dos estudos a que
procederam varias commissões technicas e
scientificas.

Urge, portanto, que governo e municipali-
dade, conscios da responsabilidade que toem,
cooperem ellicazmente para a realisação do
saneamento da cidade do Rio de Janeiro.
• Inspectoria Geral de .11yrj i.ene-0 cargo de

inspector geral, que era exercido interina-
mente pelo ajudante Dr. Bento Gonçalves
Cruz, foi preenchido pelo Dr. Domingos Car-
los da Silva em 27 de maio de 1891.

Tendo este funccionario, logo depois, obtido,
por portaria de 8 de julho. uma licença de 30
dias, e não chegando a concluil-a, visto haver
sido exonerado, emiforme pedira, por decreto
de 22 de agosto, allegando motivo de moles-
tia assumia naquella data o exercido interino
do lugar o dito ajudante Dr. Bento Gonçalves
Cruz, que foi nomeado efiectivamente em 12
de janeiro ultimo.

A va7ga de ajudante foi provida pelo dele-
gado de hygiene nas parochia,s urbanas Dr.
Luiz Antonio da Silva Santos, nomeado por
portaria de 23 de janeiro do corrente anno:

Para substituir este delegado foi nomeado,
na mesma data, o delegado de hygiene em
temmissão Dr. Julio Braz de Magalhões . Cal-
vet, cujo logar passou a Ser exerci ' pelo
Dr. José Toientino de Araujo Filgueh s, no:
meado por portaria ainda da mesma data.

São ajudantes d.o inspector geral de hy-
giene, além do Dr. Silva Santos, Os Drs. Gni-

' lherme Augusto Moreira Guimarães, Joaquim
José Torres Cotei ia, Manoel Venoso Paranhos
Pederneiras e Frederico Augusto dos Santos
Xavier.

Ao ultimo, que se acha no goso de licença,
substitue interinamente o delegado de hy-
giene nas parecidas urbanas Dr. Celso Euge-
nio dos Reis.

São delegados de hygiene nas parochias ur-
banas os Drs. Pedro Dias Carneiro. Augusto
Victorino Alves do Sacramento Blacle, Celso
'Eugenio dos Reis, Antonio Calmon de OliVeira
Mendes, João Pereira de Azevedo, Paulo Bar-
bosa Pereira da Cunha, Frederico Jose de Vi-
hiena, Pauline "Werneck, Belchior da Gama
Lobo, Emilio Gomes da Costa Miranda, Fran-
cisco Campello, Joaquim de Cerqueira Leite e
Julio Braz de Magalhães, Calvet.

São delegados de hygiene cai commissão os
Drs. Gustavo Adolpho de Sã, Feliciano de
Lima Duarte, Julio C2sar Ferreira Brandão,
Lourenço Barbosa Pereira da Cunha, Edmundo

Xavier, João Gonçalves Coelho, Alfredo Au-
gusto Vieira Barcellos, José Maria de Mattos
Guallyba, Joaquim Marceihno de Brito, An-
tonio de Arruda Beltrão, José Custodio de
Oliveira Salazar o José Tolentino de Araujo
Filgueira,s.

São delegados de hygiene nas parecidas
suburbanas os Drs. João da Silva Pinheiro
Freire, Fernando Agostinho de Souza Araujo,
Raul Capello Barroso, Candeio Benicio da
Silva Moreira. Augusto de Vasconcellos, Anto-
nio do Nascimento Silva e Felippe Basilio Car-
doso Pires.

Aléia destes funccionarios, por motivo de
accreschno de serviço proveniente da epide-
mia, foram designados para servir como dele-
gados extraordinarios 18 medicos, cuja com-
missão deverá cessar brevemente, á vista do
declinio da epidemia.

A todos os delegados lie commettido,cumu-
la,tivamente, com os medicos da policia, além
de outros, o serviço de verificação de obitos.

(Continua.)

Ministerio da Justiça

Por portaria de 27 do corrente, foi no-
meado o Dr. João Baptista da Costa Honorato
para o cargo de primeiro supplente do dele-
gado do 20 districio policial desta capital.

Erpedientc do dia 26 de maio de 1892

,Solicitou-se do Ministwio da Fazenda a. ex-
pedição de ordens

Para que seja habilitada a Thesouraria
estado de Sergipe com a quantia do 100$, im-
portancia do 1" estabelecimento do bacharel
João Ferreira de Faria e Oliveira, nomeado
juiz municipal do termo de Simão Dias, na-
quelle estado.—Do,u-se conhecimento ao re-
spectivo governador.

Para que seja indemnisado o director do
Asylo de, Mendicidade Dr. José Joaquim Coelho
de Freitas lIenriques da quantia do 297$500,
importancia das dospeza,s de prompto pa,ga-
mento por elle feitas durante o mez feve-
reiro ultimo.

Para que seja paga a despeza feita, du-
rante o ma de abril ultimo, com o mate-
rial do Asylo da Mendicidade, na importancia
de 3:910$235.

—Transmittiram-se
Ao Ministerio da Guerra, para que se digne

tomar na consideração que merecer, o reque-
rimento em que o major da brigada poiicial
desta capital, Cicero de Brito Gaivão, pede as
honras do posto de major do exercito.

Ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-
venientes,copia do decreto que aposentou coM
03 vencimentos a quo tiver direito o desem-
bargador da Kelação da Fortaleza,Luiz Ignacio
de Mello Barreto.

—Recommendou-se
Ao depositado publico do Districto Federal

as necessarias providencias afim de que seja
entregue ao Corpo de Bombeiros a parte do
edi fido oecupado pelo mesmo deposito, limi-
tada pelo ponto correspondente és officinas
daquelle corpo e a rua do Senado, compre-
hendendo a entrada das. carroças e a nitmies
do deposito, os quaes deverão . ser recolhidos
no antigo matadouro.

—Communicou-se
Ao general commandante superior da guar-

da nacional da Capital Federal, para os de-
vidos elfeitos, que fica dispensado do serviço
da mesma guarda, em quanto exercer o re-
spetivo emprego, o porteiro da Directoria
Geral das Obras Militares Jose da Silva
Breyner.

— Autorisou-se o general comma.ndante da
brigada policial desta capital

A mandar adoptar no regimento de cavai-
iam-ia capas de oleado para resgma ria r da chu-
va os bonets das praças.

A mandar dar baixa de serviço, por in-
capacidade physica, o soldado da mesma bri-
gada Antonio Carlos de Araujo.

A mandar pagar pela caixa de economias
sem indemnisação, a conta do Lloyd Brazilei-
ro, na importancia. de 181$500, visto tratar-se
de passagens concedidas a individuos vindos
do estado da Parahyba para se engajarem na
dita brigada e não a praças jit alistadas.

— Pela directoria geral remetteu-se ao ge-
neral commandante da brigada policial desta
capital, para informar, o requerimento em
que Augusto Militão Pacheco, • altunno da fa-
culdade de medicina desta capital, pede ser
admittido no hospital da mesma brigada, na
qualidade de interno.

Expediente dó dia 27 de maio de 1892

. Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que seja annullada nas despezas
verba—Casa de Correcção— a quantia, de
1:900$455, importancia do material empre-
gado nas manufacturas fornecidas a diversas
repartições publicas no mez lindo.

Para que se paguem:
Pela Thesoumria do estado de Sergipe ao

cidadão Pedro José de Souza, residente na
cidade de Itabaianna, e pae do 2" sargento da
brigada policial, Pedro Possidonio de Souza
Junior, a consignação inensal de 10$, que de
seus vencimentos faz o referido sargento.

•No Tliesouro Nacional:
A Victorio Antonio Pereira a quantia de

210$, importancia de 21 collecções de retratos
de presos, photop,Taphados em junho de 1891.

As despezas feitas durante o mez findo:
Com o material da Casa de Detenção, na

importancia de 5:887$030;
Com o material da repartição da policia

desta capital, na de 3:941$037.
— Autorisou-se: •
O general commandante da brigada polic'al

desta capital a mandar dar baixa do serviço
ao soldado da mesma brigada Ludgero Dias
de Magalhães Vasconcillos, mediante apre-
sentação de substituto idoneo e de indemni-
sação á fazenda nacional do que estiver a
dever ;

O governador do estado da Balda a mandar
conceler guia de mudança,na ferina do artigo
43 do decreto ri. 1130 de 12 de março de
1853, ao cidadão Manoel Pedro das Dores
13ombinlio, tenente secretario do le u batalhão
da reserva da guarda nacional da comarca
fleremoabo, naquelle estado.

—Reiterou-se ao governador do estado de
Santa Catharina a. communieação feita em
aviso de 29 de fevereiro ultimo, relativa á
remessa de todos os papeis do recurso de graça
do réo João Benedieto Polléro ao Supremo
Tribunal Federal, palia revisão do respectivo
processo, e rdMetteu-se ao mesmo governador,
para tomar na consideração que merecer, o
requerimento em que mencionado réo pede
perdão do resto da pena que está cumprindo
na [cadeia da capital daquelle estado.

—Communicou-se ao governador do estado
da Parahyba, que foi prorogado por mez e
meio o prazo marcado ao juiz de direito Car-
los Frederico da Costa Ferreira para assumir
o respectivo exercicio na Comarca de Cabacei-
ros, nacetelle estado, para amolo foi removido
por decreto de 2.9 de março finde.

—Declarou-se ao governador do estado de
Santa Catharina, para fazer constar ao inspe-
ctor da thesouraria de 'fazenda, em resposta
ao officio n. 2 de 27 do mez findo, com refe-
rencia á reclamação feita pelo bacharel Vasco
de Albuquerque Gama, juiz municipal e de
orphãos do termo de S. Bento, 110 seatido de
lhe ser paga a respectiva gratificação durante
o periodo de julho a setembro do armo pas-
sacio, que, verificando-se da informação da
contadoria ter o mesmo bacharel recebido no
exercido de 1800 gratificação que não lhe po-
dia ser abonada, em fico da circular n. 102
de 13 de liwereiro de 1880, o no exercicio de
1891, ate junho, maior gratificação do que a
mareada no orçamento, dantlo em resultado
ter elle de entrar para os cofres publicos com
maior quantia do que aquella cujo pagamento
solicita, deve a mesma thesouraria providen-
ciar afim de que o referido juiz restitua o'
que demais recebeu sobre os ires mczes de
gratificação que reclamou.
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Reverimento de,spachado

Dia 25 (1,3 maio de 1s2

Alvaro Teixeira Machado. — Procure na
secretaria da directoria da Casa de Corree,;ão
a portaria de licença a que se relére.

Mini .sterio da Fazenda

Circular n. 22— Ministerio dos Negoeios
Fazenda, — Rio de Janeiro, 24 de maio
de 1802.

Declaro aos Srs. cliefis das repartições com-
petentes deste ininisterio, para devida ex-
ecução, de aceordo cam o t e legrainma e porta-
ria, nesta data expedidos á Alfandega de
Santos, que pertence it renda federal o im-
posto de transtnisão de propriedade, cobrado
pela compra e venda de embarcações; por-
quanto, além de estarem dias 'imediata-
mente sujeitas ás alfandegas ou á,s capitanias
doi> porto .s, que são instituições da União, não
é o dito imposto neste vaso o 1110SMO que a
lei estalielece para os bens de raiz. — Fran-
cisco.! Paula Rodrigues Áleas.

Requerimentos despachados

Companhia. Tio de Jan ,q.) .ori , y 1 mprorawntg
Li ori n ed , pedindo por certidão O despacho lo r)
de abril. ultimo, lançado em sett requeri-
mento de 23 de fevereiro proximo passado, no
qual solicitou isenção de direitos, e bem as-
sim os pareceres dos directores gentes das
rendas publicas o do eontencioso.—De-se cer-
tidão sianenle do deSDavii0.

13anco União Agricola de Credito Real. pe-
dindo autorisação para augmentar o seu ca-
pital por meio dos já ' ,cansados de diversas
empre.zas industriaes e commerciaes que por
falta de fundos a elle se incorporaram.—
Apresente os documentos indicados no pa-
recer.

D. Amelia da Silva Vidigal da Cunha, pe-
dindo por certidão, perbo at/ ccebtoa, a deci-
são ilo Tribunal do Thesouro Nacional teja-
neiro de 1Ro1 sobre a n •clainação da suppli-
cante relativa r impostos pagos por Lino e
Guilherme Corri,it Torres no inventario do
Dr. Feliciano José Vidigal de Medeiros.— De-
se a certidão.

Manoel Anacleto Milton, servente do The-
S0111'0 Nacional, pedindo permissão pata con-
coiworrer ao arrendamento de unia das casas,
que o governo possue á rua de S. Christovão,
e vai arrendar.—Não sendo o supplieante em-
pregado publico, não ha que delerir.	 -

Arou Topelberg e Herman Kaminer, pe-
dindo prinissão para veuder estampilhas de
todos os valores, na casa 11. 14 da rua da
Constituição.— ConceAlida a licença.

,flisé Joaquim de Carvalho, tenente-coronel
Antonio Olympio da Silveira. Manoel Valen-
tim de Oliveira. Antonio José de A raujo,Car-
los José Ferreira Pimenta. Ali reliam Machado
de Azevedo e José Ferreira Nobre, pedindo
rifa. albramento diversos lotes de terrenos da
Emenda de Santa Cruz,—Deferidos nos termos
do parecer.

Ministerio da Marinha

Foi nomeado o capitão tenente 1)013-carpo
Cesario de Darros para exercer o cargo de
ajudante do inspector do Arsenal de Marinha
do k:I.I1rIn da Bailia, de conformidade com o
regulamento que acompanha O decreto n. 745
de 12 de setembro de 1800..

Expe4ieute do dia 18 de maio de 1892

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando expedição de ordem afim de que

as Thesourarias de Fazenda dos differentes
estados, fiquem habilitadas COM dillIWITO em
notas mitalw:, para oceorrerem aos paganwn-
b ns, quer do pessoal da armada, quer do dos
diversos esta belecimentos de nra rinha .

Solicitando a concessão do credito na im-
portancia de 4:303$,657, é. Thesouraria de Fa-
zenda de Pernambuco, por conta da verba-
Obras—doexereicio em vigor.—Communicou-se
á, Contadoria.

—Ao Quartel General declarando que
Não podem ser attendidos Alfredo Rodri-

ç.,r ttes Teixeira e Augusto Pimentel Pereira,
por falta, de vaga de aspirante a commissario.

O fiel de 2, classe Joaquim Pinheiro da
Silva, deve apresentar documentos que pro-
vem o que allega cio seu requerimento, no
qual pede contagem de tempo.

O encouraçado A loiqôas deve ser colloeado
sobre os picadeiros, afim de 9110 Se complete a
vistOria a que se procedeu e orce-se a despeza
a fazer.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, mandando abrir concurrencia para o
fornecimento de uma caldeira para ti cruzador
Primeiro de Março, das dimensões o 1,a, ex-
istente no citado arsenal, construida para o
cruzador Imperial Marinheiro.

— A' capitania do porto d;.ts Alagàas, deter-
minando sejam remettidas á secretaria de
Estado os termos de vistoria que soffreram
duas embarcações a que se referiu em officio
n . 5 de 7 do corrente, e os orçamentos fia, des.,
peza a, fazer-se com os necessarios concertos-

- Ao governador de Santa Catharina, com-
municando ter sido indeferido o requerimenbt
de Ro alolpho Shon Comp., visto como o au-
gmento pmlido de 20 V. sobre os preços esta-
belecidos no seu contracto para fornecimento,
durante o corrente exercido, com a allega.ção
de prejuizos que siarei.' pela baixa do cambio)
e augmentoole GO " addicionaes de direitos,
é contrario ás disposições legaes sobre a ma-
teria, pois importa em reclamação por p110-
juizo e não ilide ser attendido porque a isso
se oppõe terminantemente a 5 , parte do art.
34 do decreto n. 10-110 te 20 de outubro de
1889.

Dia 18

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 68:952S125, proveniente de fornecimen-

tos ar) Comniissariado cera]. da. Armada (' Ar-
San:11 de Marinha do; Rio de Janeiro, nos me-
zes de janeiro a Maio do corrente anuo (rela-
ção n. '2,G, aviso n. 1512).

De 40:305S097 a José Piada() do Valle Rego
e Carlos de Souza Pinto, de carne verde e pão
fenecidos em abril ultimo aos navios e corpos
de marinha (aviso n. 151:3).

De 4:210S85-1, proveniente de concertos fei-
tos no Quartel General, gaz etmsnmido no Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em ja-
neiro e fevereiro ttiti mos e passagens concedidas
ein janeiro do co wrente anno (aviso n. 1545).

— A' Thesoura ria de Fazenda do Ceará, de-
clarando que deixam de ser concedidos os cre-
ditos de 186S600 e 35s pedidos para as verbas
—MuniçTies navaes—e—Material de construe-
ção naval—do exercicio de 1801, porque tal'
podido foi feito quando já se achava encerrado
o exereicio.

Dia 19

Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando o pagainento da quainia de

79:508;S:52G, proveniente de Ihrneciinentcs fei-
tos de janeiro a abril do cornmte ;to Ni-tinis-
saciado Geral da Armada, Hospital e Arsenal.
de Marinha do Rio de Janeiro (relações ns.27
e28. aviso n. 1548).

Solicitando expedição de ordem para que a
Pagado ,ria da Marinha seja habilitada com a
quantia de 700:000S, em que está orçada a
despeza do proxuno • futuro mez de junho.

RELATORIO DA EXPERIENCIA DO ExeounAçADO
soLimõEs, NO RIO DE JANEIRO), EM 10 or.
MAIO DE 1891.

A S. Ex. co Sr. contra-almirante Francisco
José Coelho Netto, commandante da divisão
de encouraçados.

Confitrine estava determinado, fez este en-
couraçado sob meu cominando, e coimo a pre-
sença de V. Ex., ato dia, 10 do corrente, as
suas experiendas de maellinas e de governo.

Partindo it meia força da boia	 que 100
achava, junto ao dique -da ilha das Cobras,
segui por entre muitos navios que	 ('0' era

 obedecendo o navio prompta„ immediata
e suceessivamente aos varios angulo:: dos le-
mes que ia mandando lazer, a ponto de,
com a necessaria permissão de V. Ex., e Mn-
VIVD) logo como fiquei de que o encouraçado e
excellente de governo, passar sempre depis
Piar(' muitos navios mercantes que cstavain
ao norte da ilha das Enxadas, e entre esta e o
f(ulietiltl(snl. (louro do poço, evolnindo só corn 03l 

O resultado lii acima do toda a espeetativa.
já tra balhando á meia, ,já a toda a força com
50 libras de pressão, já com uma se hellec,
já com as duas, já governando com a nttla
VII por, ,já cota as (Cuidas braçaes, já 00111 IIS
rodas do passadiç;), a do interior da torre, ou
as da coberta.

Uma vez (lu: , a vdr, do commandanie seja
firme e decidida, os banes produzem mann-
planrtite o effeito desejado, sendo indifferelitt,
que as nulas sejam as de cima 011 as de lia iXo,

5.` aS do cima são3 Uill 1 n01100 melhores, é pelo
elfeitto vislh, 1 (10 proprio boniem que governa.
visto coou I previne ('Ill telll 110 0 (4 n 111eçO
ri (111 . 1 0 1 11 01' guu 1 tua Ia •

1):1.tois ole	 a° poço, conlérme
ordem de V. Ex.. parti para, forra da,
barra com oito milhas de velocidade; indo
então ate á meia distancia, da. ilha Rasa;
e ali i bem desimpedido de qualquer obstneulo
fez-se o seguiniii3 : Com ri lieliC0 d.0 B.
toda a força comum 90 rotações,e a 0111 cai Mrada
cor mmi os lemes a meio, dei nina voltAt comph.da

Cinco Milintos,e o (lia Metr0 correspondente
foi de duas vezes O comprimento do navio.

Com um pequeno resto de seguimento,quasi
parado, o navio levou 12 minutos para dar
tuna volta completa, tendo tc..: lentes a meio,
e movendo a lwlice de B.B. para diante e a do
B. E. para traz, sendo o raio do circulo,
quasi 1111110.

SV11111(10 depois 1111'a &ante, Mandei parar
heliee de 1.3. E. e locar aden t o a de

a toda a força, eoln os lemos a ~lio, o cons.,-
guiu-se dar a volta completa em 8:is mintitoN;
sendo O oh iametro do ti ireulr o de dou,: e Meio)
COIllprinmito,: do navio.

Com as duas machinas adeante a toda a
Mrça„ C0111 00 e os lemes a 13. E. fiz
duas vezes o navio dal' a VOILI, riu qllatro mi-
nutos cada tuna, sendo o dianteiro do circulo
que descreveu II icoetoa eell to'al do navio de duas
O ineia vezes o seu comprimento;e tudo 1111.'101'a
acre'. que,eoin maior pressão e numero supe-
rior a 100 rotações, si a fará em Ires minutos
OU 1001105,:aq

1	 mDepois 1 1. ellas provas, coo V. Ex. vitt,
fiz muitas outras pequenas evoluçõ.s 00 expe-
rienelas, propriamente do governo, com todas
as rodas lio?: obus lemes, indo eu para o inte-
rior da torre de cominando ; e o resul-
tado Mi sempre o nrtis stti4lactorio pos-
sivel, já na, fixidez olo 1011105, iá na obe-
diencia e effeito dos lemes, a ponto de ser
minha opilliáo qUe o DrobleIlla Encoaraçodo
Solimões, esta, nesta parte, brilhante e intei-
~ente resolvido, não se devendo mais dis-
cutir a respeito, pois e materia vencida,
depois desta bella experiencirr. que duma
desde 11 1/2 horas da manhã até as 5 da, tarde,
no meio mesmo de litrtes vagalhões de barras

ráll)Lencouraçado, actualmente, governa. tão
bem como o navio que melhor o laça, entro
tuesmo as pequenas canhoneiras.

V. Ex. notou que governando o navio sé
pelas agulhas não ha tanta firmeza DoA
rumos. E' certo, mas V. Ex. me pertnittint
observar ma., esse facto é geral, e depende,
como acima disse, da prevenção visual do
110111(9111111V está ao leme.

A's 5 1/2 horas da tarde tomei a boia das
Agulhas. onde MO acho, para proceder ao
necessario regulamento.

lIontem, htinbem na, presença de V. Ex.,
fez-se a experiencia do movimento das torres,
artilharia e todos os apparelhos a vapor o hy-
drattlicos de que ella. depende.

O resultado, infelizmente. não foi satisfa.
etorio ; não porque deixasse qualquer áppare,
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lho de funceionar, mas porque todos ou quas
todos funceionaram mal, especialmente os;
ascensores e as lanadas — soquetes hydrau-

As torres e os canhões moveram-se regu-
larmente bem.

Para que o navio fique completo, já hontem
mesmo mandei para o Arsenal de Marinha
pedido urgente, para os concertos geraes que
precisam os appa,relhos da artilharia, os quaes
havendo boa vontade, em pouco tempo po-
dem estar promptos, por achar-se tudo, feliz-
mente, em perfeito estado.

O cabrestante a vapor funccionou bem.
A luz electrica, por defeito no regulador e

nos carvõ ,s, funccionou mal, na torre de
-vante, onde mandei-a aceender.

Fila deve ser substituida o não reparada,
pois hoje não se adopta para, este mister outro
system que não seja o de arcos ou espiraes
ineandeseeiites. Sobre este ponto farei um
pedido especial e justificado por officio.

Emittindo a minha tranca opinião, devo
diz(tr que O encouraçado Solimões como os re-
paros na artilharia, s irá a ser facilmente um
dos nossos melhores e mais fortes navios de
combate, muito espacialmente em rios ou por-
tos, e como ariéte, visto que a artilharia;
ainda mesmo reparada, nada tem de expedi-
tiva,.

Nos trabalhos das machinas e da artilharia,
foram incansaveis, e muito interessados se
mostraram os Srs. capitão de fragata Le-
melte, 1" tenente Ancora da Luz, machinista
de l a classe Nicoláo Jose Marques e mestre das
officinas de artilharia Eduardo Nunes.

O pessoal de. bordo e o que veiu dos outros
navios da divisão nada deixaram a desejar.

Concluo, felicitando o Sr. contra-almirante
José Marques Guimarães, pela applicação dos
dous lemes no encouraçado Solimães, e retri-
buindo a V. Ex., como commandante da di-
visão de encouraçados, Os parabens que V.Ex.
inc deu, pela bella, completa e bem coroada
experiencia do Salmões, no dia 10 do corren-
te, a qual, segundo todos me dizem, foi a mais
edificante e acabada que, ao menos aqui no Rio
de Janfiro,se tem feito na.quelle encouraçado.

Bordo do encouraçado Solimões, no Rio de
Janeiro, 21 de maio de 1891. —Joao Jnstino de

roedça, capitão de fragata commandante.

Ministerio da Guerra
Por. portaria de 24 do corrente, foi dis-

pensado José Antonio Gonçalves do logar de
amanuenze da secretaria do arsenal de guerra
desta capital, á vista das repetidas faltas de
comparecimento ao mesmo arsenal.

Expediente do dia 23 de maio de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias afim de que, á vista dos processos
d'e divida de exercicios findos os. 12.019;
12.020, 12.034, 12.035 e 12.036, que se tkt:
metteint

Seja paga tio alferes Francisco Nabuco
quantia de 130grt, e bem assim concedida. á
Thesouraria de Fazenda do esfolo de Pernam-
buco o credito de igual quitntia para satisiit-
zer ao alferes Antonio Augusto de Atliaydc,
sendo ambos provenientes de ajudas de custo
que não foram abonados em tempo.

—Sejam distribuidos os seguintes creditos:
A' Thesouraria de Fazenda do estado do

Paraná da quantia de 173200, afim de occor-
rer ao pagamento de peças de fardamento
vencidas e não recebidas pelo alferes Urbano
Teixeira dos Santos, quando sargento quartel-
mestre do extincto 2 0 corpo de cavallaria.

As Thesourarias de Fazenda dos estados do
Piauhy e da Parahyba, a esta da quantia de
55l06, e áquella da de 62S200, importancias
de ' tardamentos vencidos e não recebidos pelo
cadete do 270 batalhão de infantaria Francisco
do Valle Mello Filho, e pela ex-praça Manoel
Francisco de Moura.

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
piara consultar com seu parecer, o requeri-
mento em (lute o major do 17° batalhão de
Minutaria Gelasio Servulo Alves de Araujo,
pede contar antiguidade de seu posto de 7 de
janeiro de 1890.

Ministerio dos Neg,ocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 23 de maio de 1892.

Sr. ajudante general do exercito—Declaro-
vos, para os fins convenientes, que devem ser
provisoriamente adoptadas no exercito as
instruções para infantaria, organisadas pela
commissão para isso nomeada em 24 de se-
tembro de 1800.

A este acompanham 895 exemplares, afim
de serem distribuidos do seguinte modo:

A' Repartição da Ajudante General 4, á Re-
partição de Quartel-Mestre General 2, á com-
missão technica militar consultiva 1, aos com-
mandos de districto 7, aos batalhões de enge-
nharia 20, aos batalhões de artAllaria de po-
sição 50, aos batalhões de infantaria 756, a
Escola Militar do Rio Grande do Sul 15, á Es-
cola Pratica do Rio Grande do Sul 20 e á Es-
cola Militar do Ceará 20.—b'eaatt isco Antomio
de Moura.

— Remetteram-se
Ao cominando geral tla artilharia GO exem-

plares, á escola, militar da capital 30 e a Es-
cola Superior de Guerra 10.

Ao ajudante-general approvando a delibe-
ração que tomou de mandar vir a esta capital
o 2" tenente Fabio Fabricci que, ein virtude
da portaria de 16 do corrente, tem de re-
sponder a conselho de guerra pelos factos
occorridos nas fortalezas de Santa Cruz e
Lago, e declarando, em solução ao seu officio
n. 5060 daquella data, que se deve proceder
com relação a este offieial do mesmo modo
por que foi determinado para, o major Anto-
nio de Bastos Varella.

Ao insp?ctor da Thesouraria de Fazenda do
estado de Santa Catharina declarando que,
tendo cessado a causa que determinou a ex-
pedição do telegramma de 10 de junho do
anno findo á mesma thesouraria, (leve ser
liquidada a divida do alferes do 25° batalhão
de infantaria, addido ao 13" da mesma arma
Leonel Gonçalves de Oliveira, proveniente da
ajuda de custo a que tinha direito por haver
sido transferido do 28a para aquelle batalhão,
afim de que, possa elTeetuar-se o respectivo
pagamento.

A() inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul

Declarando que, á vista dos papeis que, se
transmittem, deve ser reconhecida e liquidada
definitivamente a divida,de Basilio Allende na
importancia de 02S800, proveniente do forne-
cimento de etapas á cadeia civil do Rosario
para desertores do exercito, durante os mezes
de outubro e novembro de 1889 e janeiro de
1890.

Remettendo, para informar, os papeis em
que o commandandante do 6) districto militar
pede providencias para o acto da pagadoria
da cidade do Rio Grande, que impugnou o pa-
gamento das vantagens do exereicio ao com-
mandante da guarnição e fronteira da cidade
de Jaguarão, allegando não ter ordem deste
mi nisterio

—Ao inspector da Thesonraria de Fazenda do
estado do Matto Grosso declarando que ao te-
nente-coronel Francisco de Paula Pereira For-
tes se deve azer carga da quantia, de 8/ 3:3370,
proveniente do passagens concedidas por conta
deste ministerio para o IlleS1110 official e sua
familia, do Para a esta capital.

—Ao quartel mestre general declarando, em
resposta, ao semi officfo n.115 de 10 do corrente
que póde autorisar o commandante do 5^ re-
gimento de artilharia a abrir concurrencia
para a construcção e collocação de oito can-
cellas na separação dos campos da fazenda de
Santa Cruz, devendo a respectiva despeza
correr por conta da verba destinada ao custeio
da Coudelaria Domestica e de Experiencia.

—Ao director do arsenal de guerra da capi-
tal determinando que providencie para que,
por operarios desse arsenal, sejam cofiocadas
dez fechaduras nos armarios e mesas da secre-
taria, casa da ordem e outras dependencias
do quartel do 24^ batalhão de infantaria, con-
forme pede o quartel-mestre general.

—A' intendencia da Guerra mandando forne-
cer ao arsenal de guerra desta capital, ao 10
batalhão de engenharia e 1° de artilharia, ao

17° e 24° de infantaria, ao 3° regimento de
artilharia e ao 9° de cavallaria, os artigos con-
stantes das notas e dos padidos,que se envitun.

—Ao colmando do collegio militar mandan-
doadmittir nesse collegio como intemato gratui-
to o alumno externo Actuando de Figueiredo,

—Ao Director do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar mandando fornecer ao 2'
regimento de artilharia os artigos constantes
(10 pedido, que se remette, rubricado pelo
quartel-mestre general.

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra
declarando, para, os fins convenientes, que,
por aviso de 11 do corrente, se mandou dar
baixa do serviço do exercito, medeante inde-
mnisação das despezas feitas,e, na formado art.
290 do regulamento das escolas, ao alumia) da
escola militar desta capital Olympio Gomes da
Costa.

—Ao director da Estrada de Ferro Central do
Bazil communicando, em resposta ao seu offi-
cio n. 1183 de 9 do corrente, que nesta data é
autorisado o director da Contatloria Geral da
Guerra a entregar a essa estrada a quantia
de 128,SO40, que foi adeantada pelo agente da
Barra tio Pirahy ao alferes commandante, da
ffirça de linha destacada naquela localidade.

—A' Repartição de Ajudante General:
Prorogando por mais Ires mezes a licença

com que se acha para tratamento de sande o
major do 40 batalhão de infantaria, addido
ao 14" da mesma arma, Claudia° de Oliveira
e Cruz, á vista do termo da inspecção a que
foi submettido em 3 do corrente.

Transferindo: para o 31 0 batalhão de in-
fantaria o tenente do 24° Ernesto Cyrillo de
Castro, para o 19) o tenente do 31 0 Antonio
Faustino da Silva, para o 31° o alferes do 13°
Cyrillo Bernardino Fernandes e para o 30' o
alferes do 28° da mesma arma Athanagildo
Alves de Alencar; lura a Escola Militar do
Ceará a matricula, com que o alumno Emilio
Fer. eira Netto frequenta as aulas da desta
capital e para a do Rio Grande do Sul a com
que o alutnno alferes Edmundo Wright lam-
bem frequenta as aulas da desta capital.

Mandando:
Dar passagem para o estado de Pernam-

buco ao anspeçada do 24" batalhão de infan-
taria João Gomes de Oliveira e para Porto
Alegre a D. Rita de Noronha e Silva Cam-
pos, esposa do alferes Virginio Marianno de
Campos;

Pôr à disposição do cominando da escola
militar da capital o 1^ cadete do 86 0 batalhão
de infantaria Araulpho Sarmento e do da do
Rio Grande do Sul o 2° tenente de artilharia
Alexandre de Argollo Mendes;

Inspeccionar de saude o alumno da escola
militar desta capital Americo Joaquim Lopes,
conforme pediu;

Dar baixa do serviço do exercito, por
isenção legal, ao cabo de esquadra do 20 regi-
mento de artilharia Antonio José Leite Junior.
—Fizeram-se as necessarias communicações.

Ministerio da Agricultura

Foram concedidas as seguintes garantias
p visoriass

Por portaria de 18 do corrente e pelo prazo
de tres annos, a Ludwig Bauer, morador nesta
cidade, para um apparelho de descascar café,
denominado Universal.

Por outra de 24 do corrente, a J. Garrey,
tambem residente nesta cidada, e pelo prazo
de doas amuos, para um apparelho denomi-
nado Extractor Garvey; e a Simen Dubois e
Ernest Delaunay, tambein moradores nesta
capital, e pelo prazo de tios annos, para um
forno a fogo continuo ou intermittente e do
chamma invertida, proprio para queimar
quaesquer productos, systema Dubois e Dclau-
nay.

Por outras de 26 do corrente:
Foram concedidos doas mezes de licença,

com vencimentos na fórma da lei, ao machi-
nista de 1 classe da Estrada de Ferro Centra/
do Brazil Manoel José de Araujo, para tratar
de eira saude onde lhe convier ;
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Foi prorogada, por dons meses, com venci-
mentos na Virmo, da leiat licença em cujo goso
se acha, o conducier de 2 classe da Estrada
de Ferro de Baturité João Baptista Carneiro
Martins, para ratar de sua sande onde lhe con-
vier.

Por outras de 27 do corrente:
Foram concedidos tres meses de licença,com

vencimentos na fórina da lei, para tratar de
sua sande onde lhe convier, ao engenheiro
Victorino de Paula Ramos, delegado da Inspe-
ctoria, Geral de Terras e Colonisação no estado
de Santa Catharina;

Foi nomeado o engenheiro José Joaquim
Rodrigues Saldanha Junior para o cargo de
director engenheiro chefe da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuço.

Ministerio dos Negocios da Agricultura
Commercio e Obras Publicas-1 a Directoria
das Obras Publicas-1" secção —N. 119 A.
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1892.

Em observancia á disposição constante do
artigo 3' da Constituição Federal e para dar
cumprimento á resolução do Congresso Na-
cional, que consignou na lei do orçamento em
vigor a verba destinada á exploração do pla-
nalto central da Republica e consequente
demarcação da arca, que deve ser occupada
pela futura capital dos Estados Unidos do
Brasil, é, nesta data, nomeada a commissão
encarregada de taes trabalhos, cuja direcção
é confiada. ao vosso conhecido zelo e provada
competencia.

No desempenho dessa importante tarefa de-
veis proceder aos estudos indispensaveis
ao conhecimento da posição astronomica da
arca a demarcar, da topographia, orographia,
Itydrographia, condições climatologicas e hy-
alenicas, natureza do terreno, quantidade e
nualidade das aguas, qua devem ser utilisa-
das para o abastecimento, matedaes de con-
strucção, riqueza florestal, etc., da região ex-
plorada, e tudo mais que directamente s'?, li-
gue ao assumpto que constitue objecto de
vossa missão.

No decurso de taes trabalhos, e tanto quanto
possi vel,podereis realisar não sa os estudos, que
julgardes da vantagem e utilidade para mais
completo desempanho de vosso encargo, mas
ainda os que possam concorrer para a deter-
minação de dados de valor Seientifico com re-
lação a essa parte ainda pouco explorada do
Brasil.

Da inclusa cópia da portaria desta data
consta. o pissoal, que faz parte da raferida
commissão.

Santo o fratarnida,de.—Antao Gonçalves de,
Faria.—Se. Dr. Luiz Cruls.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

O Ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, CoMinereio e Obras Publicas, eia
nome do Vice-Presidente da 11epublica dos
Estados Unidos do Brasil, de conformidade
com o art. 3 , da çonstituição de 24 de feve-
reiro, resolve nomear uma commissão com-
posta do Dr. Luis Cruls, como chefe e dos
membros Julião de. Oliveira Lamine, Hen-
rique Morize, astronomos ; Dr. Antonio de
Azevedo Pimentel, medico hygienista ; major
Dr. Pedro de Alcatifara de Souza Gouvêa,
medico militar ; capitão Alfredo José Abran-
tes, pha.rmaceutico ; tenente Augusto Tasso
Fragoso, ajudante, servindo de secretario
capitão Celestino Alves Bastos, tenentes Alipio
Gama, Hastimphilo de Moura, 1 0 tenente An-
tonio Cavalcanti de Albuquerque, ajudantes
Eduardo Chastier, artista mecanico ; Ernesto
Pie, bobine° ; Franz llussak, geologo ; e en-
genheiro Luiz \Wall', addido ; para explorar
o planalto central da Republica e demarcar a
arca que deve ser occupada pela futura ca-
pital dos Estados Unidos do Brasil, couendo a
despesa com este serviço pela verba do n. 19
do art. 8" da lei n. 26 de 30 de dezembro de
1891.

Os vencimentos arbitrados ao chefe e de-
mais membros da referida commissão constam
da taballa que acompanha apresente portaria.

Capital Federal, 17 de maio • de 1892.—
Ilntão Gonçalves de Faria,

Tabella a que se refere a portaria de 17 de
9naio de, 1892

Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Commercio e. Obras Publicas, 17 de
maio de 1892.—Antao Gonçalves de Faria.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 23 de maio do 1892

Ao governador do estado das Alagõtts, com-
municando ter sido declarado sem effeito a
nomeação do engenheiro Joaquim Cunha para
membro da commissão incumbida dos traba-
lhos de immigração e colonisação doe stado
das Alagixts até ao Rio Grande do Norte, ex-
cluido o de Pernambuco, sendo designado
para substituil-o o engenheiro Manoel Ro-
drigues de Oliveira.

Requerimentos despachados

Dia 16 de maio de 1192

Manoel Soares Neiva, 3' machinista do corpo
de bombeiros pedindo lhe sejam pagos os ven-
cimentos relativos aos meses de janeiro, feve-
reiro e março unimos e que competiam a seu
irmão, 2" sargento, 2' machinista, do mesmo
corpo Jose Soares Noiva, iallecido em 27 de
março findo. — Provo ser irmão e unico her-
deiro do lallecido.

Dia 1S

Barão Avelar e Almeida, pedindo lhe seja
concedido um desvio morto na Estrada de Ferro
Central do Brasil, nos kilometros 137 á 138,
afira de poder explorar asjazidas de pedra cal-
carea e argilla que ahi possue. — Attendido,
correndo as despesas por conta do supplicante.

Dia 23

Morgan Sueli , Comp., pedindo concessão
para fundarem um centro industrial na cidade
de Santos mi) togar denominado "Barra" com-
prehendendo o projecto a construção de um
caos, de mu outro lado do canal no togar ci-
tado, a construcção de entrepostos espe-iaes
para manipulação de café e embarque ( eleva-
tois ), armazens para mercadorias, etc. —
Indeferido. — Quando os poderes publicos jul-
garem necessario a execução das obras a que
se referem os peticionarios,cumpre ao governo
realisal -as medeante convenienCia publica,
tendo preferencia em igualdade de condições,
para a celebração do contracto os actuaes comi-
cessionarios das obras do porto de Santos,como
claramente determina a clausula, VII do de-
creto n. 9979 de julho de 1889.

Dia 25

Firmino Ancora Lins de Vasconcellos e ou-
tros propondo a construcção de um grande
bou levard desde a praça da Republica até ao
Engenho Novo. — Indeferido, á vista das in-
formações.

Dia 23

Dr.Francisco de Castro,pedindo seja suspensa
a fiança de 10:000$, que prestou pelo thesou-
reiro do prolongamento da Estrada • de Ferro
da Balda João Coelho da Oliveira. —Não pode

ser attendido, emqua.nto aquelle thesoureiro
não prestar nova fiança, e nesse sentido se
providenciou por aviso desta data.

Dia 27

José Carlos de Abreu e Silva Pereira Borges
Louzada, pedindo privilegio para o preparado
denominado—Bitter de Jurubéba Composto.—
Indeferido em vista da declaração feita pelo
segundo peticionado de que o praparado ja é
conhecido.

Lenisis Ribeiro Quinta, pedindo um cer-
tidão.—Sim, medeante sello .na importaneia
de 2100.

Ilugo Bonvicini S.: Comp., pedindo pri-
vilegio do invenção. — Completem o sello do
req ue ri mento .

Companhia de Seguros Muttuo Progresso
pedindo certidão de despacho e pareceres.—
Compareça na directoria do commercio.

— Companhia, Banha Rio Gratulem° Alves'
pedindo sajam-lhe transferidos as patentes mis.
384 e 622.—Sim, compareça na directoria tio
commercio.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 25 do corrente, foi prorogada
por sessenta dias a licença com o ordenado con-
cedida ao 2 , °Meia' da directoria geral dos
correios Aureliano Martins de Azambuja
Meirelles, para tratar de sua sande.

Rquerimentos despachados	 a

Carteiros da agencia do correio de Petro-
polis, solicitando a gratificação de que trata o
II rt. 133 (h) regulamento postal.—Aguardem
a decisão do Congresso Nacional.

Praticante de 1" classe da administração dos
correios de S. Paulo Pompilio Viria to de Me-
deiros, patinai() contagem do tempo de serviço
na marinha.—Aguarde a occasião oppor-
tuna .

REDACÇÃO

A.s4 regeu e ias no 13razil á luz
da imprensa,

POR J. M. VAZ PINTO COELHO

(Continuado do n. 142)

Ministerio Parlamentar

O Sr. senador Pedro de Araujo Lima acaba,
por decreto de 19 de setembro corrente, do
organisar o novo ministerio que tem do
servir com elle durante a sua regencia in-
terina ou emquanto a Providencia compa-
decendo-se dos Brasileiros, não mandar o
contrario. Este. ministesio é composto da ma-
neira, seguinte

Min. da justiça e interinamente do lin-
perio, o Sr. Bernardo Pereira de Vasconee,l los;

Min . da lazenda, o Sr. Miguel Calmon Dupin
e Almeida;

Min. da marinha, o Sr. Joaquim Josj Ro-
driques Torres

Min. da guerra, o Sr. Sebastião do Rego
Barros;

Min. dos neg. estrang., o Sr. Antonio Pe-
regrino Maciel Monteiro.

Temos portanto, a não pequena ventura do
possuirmos 1" um ministerio parlamentar ;
lallece.-nos, porém, ainda a realidade dos
beneficias que elle deve produzir e que não
poucas vezes prometteram na camara tem-
porada, os membros que o empoem, antea
de serem chamados ao poder. Não queremos
tomar as palavras tão ao pd da tetra e es-
tamos muito dispostos a esperar todo o tempo
que rasoavelmente for necessario para re-
concentarem esses grandes e sublimes planos
que devem salvar o Brasil. Todavia, se é
licito aventurar desde já algumas conjecturas,
nós poderiamos, sem muito receio de errar,



2 .2. I6 Sabbado 28	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio ,1892)

predizer com antecipação a marclia do novo
Ministerio.

Os tres primeiros membros, que delle fazem
parte, jr mostraram o que valem em admi-
nistração. Os Srs. (almon e Vasconcellos
inundaram a nação de dividas e de cobre,
quando carregaram em outras epochas a pasta
da fazenda, aquelle no tempá do ex-Imperador
e este no da Regerria trina : é provavel
que nesta mesma sessão, ou na outra ao mais
tardar, venham muito lampeiros pedir di-
nheiro á cariara. ou que o preparem e ar-
ranjem (em todo o caso á custa da nação) con-
forme a sayacidade financeira que os I listin-
gue e que 'Miguem ousa disputar nem a um
nem a outro. O Sr. Rodriques Torres, quando
ministro da marinha, paz tudo fresco na sua
repartição ; mandou plantar algumas arvores
no arsenal para preservar dos ardores do sol
a quem quizesse alli passear e divertir-se; é de
crer que proseguirá no mesmo systema, gran-
geando por este modo para si, senão para a
nossa marinha de guerra, uma gloria im-
mortal.

Pelo que respeita á politica, estas tres capa-
cidades pertencem á seita do regresso e da no-
bresa transinissivel ; e si o espirito publico os
deixar andar para traz bem a seu gosto. não
admirará que voltemos em breve aos Raizes
tempos de El-Rey I). João VI.

Os Srs. Scbastiao do Rego Barros e Maciel
Monteiro ainda não foram experimentados em
administração . Sym patliisamos em geral com
os seus principias politicos, que, quanto pôde
calcular-se pelas discussões da camara, silo
lavoraveis ao progresso da ordem e da liber-
dade.

Acreditamos que ambos serão fieis a estes
prinaipios, aos quaeso primeiro ainda ollarece
maior garantia na sua firmeza de caracter, e
na perseverança em suas opiniões, sendo para
desejar que se previnam muito contra as astu-
cias e mesmo perfidias que hão de peovavel-
mente empregar-se para surprehender a sua
boa fé e para illudil-os e compromettel-os.

Estamos todavia certos de que a liberdade
ha( le, a despeito de todas as tramas e nedidu-
is, caminhar magestosa e sobranceira por

cima de todos os estorvos que lhe opposerem
Os apestolos do regresso e da teranaia, tendo
como tem, auxiliar poderoso e invensivel no
progresso do espirito humano e na força da
razão publica. Não deixaremos, sem embargo
disto, de aconselhar as provincias que se reu-
nam fortes e vigitantes em torno da Constitui-
ção e do Acto Addieional; porque aquela deve
servir de ancora de salvação na tormenta que
nos ameaça, e este é sem duvida, além disto,
o deposito dos direitos mais sagrados, e dos
interesses mais sagrados das provineas.

A' approximação do menor perigo o Paria-
lnentar occupará o posto que lhe compete e
desde já começará elle de bradar: — Oh das
provincias, alerta !

Medida Da Alta Política
Por ordem do novo ministerio parlamentar,

acaba de ser embargada a sabida de todas as
embarcações, que estavam a seguir viagem
deste, para diversos portos da Europa e da
America. Qual podasse ser o motivo justo e
legal para uma medida tão oppressiva o ve-
xatoria, ao commercie, não podemos sabei-o.
assim como ignoramos o que possa evitar-se ou
'conseguir-se com uma tal providencia. Pri-
meiramente, o tacto da demis zão do Exm
Regente o Sr. Diogo Antonio FeijA nada tem
de imprevisto, nem de extraordinario. Que-
rerá o novo minsterio dar-lhe o caracter de
um acontecimento, que está fira da. consti-
tuição, para em virtude disto, considerar-se
autorisado a tomar medidas que não tenham
o cunho da legalidade ? Não acreditames,
nem tão pouco tememos a realidade desta
conjectura. Depois disto, se o novo ministerio
por ventura teve em vista, que a noticia da
demissão não precedesse as conununicações
officiaes, que convem fazer-se, ignora alie
que nos dias 18 e 19 do corrente mez algu-
mas embarcações saldram deste porto antes
de terminar-se o celebre embargo ? O certo é
que uma das primeiras providencias do mi-

nio parlamentar tem já o sello de inutilidade,
e ao inesmo.tempo da expressão e Deos queira
que não nos de cila na cabeça, suscitando a
lembrança de alguma reclamação.

Em o seu n. 18— de 7 de Outubro de 1837
dá a seguinte:

B iographia Ministerial.
Do Sr. Dupin

Não nos fazendo cargo de collogir os factos
liais brilhantes da vida, do Sr. Dopin, senão
depois que sumo pela primeira vez ao poder
no tempo do ex-imperador o Sr. D. Pedro 10,
claro e. que nos privamos a nós, e tombem
pmi vamos a nossos leitores, de noticias muito
interessantes e curiosas.

Nos diversos periodos da vida publica do
Sr. Dupin, UP11i sempre a fortuna lhe foi
prospera ; masa alma do grande vareio, que
nascera para servir de espeque ao throno e á
religian em 1837, ,já então se patenteava como
a de'	 roe, a quem estava reservado um
porvir de glorias.
O Dopin entrou pela primeira vez para

o ministerio da azenda em 20 de novembro
de 1827 e foi demitaido em 18 de junho de
de 1828, não completando por desgraça do
Brazil, no exercido de suas funcções, nem ao
menos o tempo de noviciado que costmna ser
um anuo. Foi tão lastimosa a falta, que pro-
duziu a sua salada, tantos os clamores e
/amuram. que levantaram os interessados, que
o Sr. Dupin foi (Ultra vez chamado para o
mesmo ministerio, em 25 de novembro ola-
quelle animo, e pouco depois g le ter prenehido
o tempo do noviciado, isto é, em 4 de dezem-
bro de 1829, foi baldeado daquela repartição
para a dos estrangeiros, que dirigiu até 1830.
As sympalltias e ligações que sempre existiram
entre o Sr. hupin o o honrado e sempre leal
marquez de Barbacena, fintam parte para que
elle não podasse ser indillarentei'rs desavenças
occorridaa entre o referido marquez e o ex-
imperador o Sr. Pedro I por occasião
certo ajuste de emitas, e pissa sem contrarie-
dade que o Sr. Dopin fez serviços importan-
tes ao seu amigo.

No seu primeiro ministerio o Sr. Dupla.
bem convencido de que não devia roubar á
camara em tempo preciso, apresentou no re-
latorio da sua repartição, que apenas com-
prehendia a receita e despem, da provincia
do Rio de Janeiro ; mas porque houvesse mal-
dizentes que attribuiram esta concisão ou
permitia, á falta de idéas e conhecimentos, o
Si'. Dupiii resolveu pulverisar os seus adver-
sarios e em 1820 apresentou má orçamento
que bem podia chamar-se uma prosodia ou
um desgosto, senão em actos e doutrinas, ao
menos no VOliti n te. Foi tão cauteloso e previ-
dente o Sr. /Mein, que nesse orçamento não se
esqueces) de pedir uma consignação para re-
messa de tabaco para Gim!!

A vastidão de conhecimentos financeiros
que borbulham na cabeça do Sr. Dopin,
começou logo a fazenda sentir Sem men-
cionar que no seu primeiro reatorio deixou
entrever á nação uni prospero futuro e
todavia indicou a creação de novos impostos,
e teve atA lembrança de unia loteria
nacional ; sem trazer ã memoria que dada a
menos de um anno, no seu segundo relatorio,
ameaçou a mesma nação com unt fletir() d esas-
troso, apresentando um deficit de mais de
7.000 contos, quantas medidas sabias e
economicas, illustriun a administração deste
financeiro macho ?!... Não foi pela influencia
do Sr. Dupin que se approvou a resolução de
27 de Novembro de 1827 que mandou resgatar
o cobre falso da Bailia com o sacrificio de
cerca de 2,000 contos deis, para a nação ?...
Uma alma pego ma, um espirito acanhado
acabaria &unte deste saerificio ; mas o Sr.
Dupin que não nasceu em dias minguados não
deixou-se prender em têas de uranlia. A me-
dida adoptou-se, oh ! e de quaados beneficios
lhe somos deve lares. Houve porventura falta
de dinheiro em tempo de sua administra-
ção ? Só o cobre que se cunhou excede a
14 milhões 1... Com que sagacidade e fim-
ra soube alie conservar, sem alteração,
o cambio para Londres, durante o seu
ministerio ? Economistas rasteiros azem
depender de diversas causas a attenção do

cambio ; mas o Sr. Dupin convencionando
dar mensalmente ao banqueiro Bushented a
quantia de 120 contos em cobre sem agio e
receber delle outra igual quantia em notas,
mostrou assaz que isto era bastante para im-
pedir a attenção do cambio !... Então
o cobre tinha.; sobre o papel, um agio de 40 por
cento. Pela lei de 8 de Outubro de 1828 Sara o
governo autorisado a contraliir mn empres-
timo para occorrer ao deficit inc pudesse
haver em 1829. Em consequencia desta au-
torisação, e mesmo antes deli. mandou-se
contratar no tempo do Sr. Dupin um em-
prestimo de 1.400.1_00 ; e com que condi-
ções. tão lavoraveis? ! Os primeiros cumpres-
timos tinham sido verificados a 75 e a 85 e
os fundos brazileiros estavam então a 72.
Si outro (ara nessa epocha o ministro da fa-
zenda e não o Sr. Dap:ii, que horrorosa baixa
teriam, sem a menor duvida, os nossos fundos,
e quem ousaria acreditar a possibilidade de
contrahir-se o emprestimo ? ! o nome só do
Sr. Dupin e a fama dos sutis actos valeram a
salvação do estado !...Os fundos brazileiros
apenas baixaram a 02 e o emprestimo con-
trahiu-se a 52. 011 que feliz trausacção ! !
E não foram estas as uniras vantagens,
que nos afortunaram, releva lambem sa-
ber-se que se o emprestimo começou a pa-
gar-se no 1" de Junho de 1829, não aconteceu
assim com os juros deite. porque estes to-
maram a dianteira ao principal, sendo pagos
desde o l s de Abril lo referido armo. Dis-
semos já que este emprestimo, rara ilecretado
para supprir o deficit de 1829. mas que culpa
teria o Sr. Dupin de que elle fôra, desviado
do seu fim, sendo quasi todo consumido com
os negueios de Portugal e não vindo o Brasil
a receber senão a sumula de .ça, 2-1.408 ? !

Temos lançado os primeiros traços das
feiçóes financeiras do Sr. Dopin e termina-
remos este artigo com o juizo parcial e er-
rado que a seu respeito farinava em 1831
uni dos nossos homens de estado, a quem se
attribuia a redacção do Independente e que
hoje felizmente se acha COJIL	 Dupin
direcção dos negocios publicas.— Quantas in-
justiças sofTrem militas, vezes os mais zelosos
servidores da patria . ...A reparação deve
ser igual á, injuria.

—« Em um dos nosos passados numeros
( escreve o eximio redactor ) dissemos que
do relatorio apresentado á Camara dos Depu-
tados pelo ministro dos negocios estrangei-
ros, bem se collegia que a missão do marqUez
de Santo Amaro á Europa só tivera por
tini o arranjo dos negocies de Portugal, em
que o nosso transacto governo se houvera
medido, para dar-nos mais uma prova de
quanta sollieitude lhe merecia o bem estar da
nação brazileira.—Justo é agora que Lambem
transcrevamos aqui o decreto que mandou
abonar os vencimentes e mais despezas do
mysterioso diplomata, afim de que á todas
a luzes appareça o Poro Brasileirismo dos mi-
nistros que em sua, alta. sabedoria julgaram
que deviam para felicidade, nossa, acabar de
esgotar essa, por tantos titules, celebre caixa
de Londres.

« O marquez de Barbacena, do meu Conse-
lho de Estalo, etc. mandará abonar ao mar-
quez de Santo Amaro, a quem nomeei meu
imbaixador extraordinario e ministro pleni-
pontenciario junto de S. M. 13ritanica, o or-
denado de 20:00W; de róis bem assim a ajuda de
custo de metade daquelle ordenado por uma
vez. Igualmente mandara dar ao dito mar-
quez um credito (10 60 á 80 contos de rs.para
despezas que possam occorrer durante a nego-
ciação dogue voe encarregadoalevendo aquel-
as despezas ser abonadas á vista dos recibos
que der á legação de Londres, das quantias
tora para, aquelle fim e dentro dos limites do
referido credito houver de receber.

Palacio do Rio de Janeiro, em 20 de abril
de 1830, nono da independencia e do imperio.
—Com a rubrica de S. al. o Imperador—Mi-
!mel Calmon Dupin e Almeida.

Ciunpra-se e registre-se, e expeçam-se os

1CO .

d(esp,auct.hos necessarios. — Marque:, de Dai'-

(Do hidepcnclente a. II de 7 Junho 1831)
(Continita.)
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O inoviment,o econovaieo e so
eia' nos Fát1IOiUfl idO 4

( L'Eci g aolitit3 MYtiiçia:s )

Uma e ounch. s .1): .n o !nolo li i elo;;0 do senado — O
voto p ' pular sab;tituid :1.1)	 dam assemld an le-
gislattv,s	 mitunzi, iii lostorstat coo,00dssion,
valo .. do so•s does	 - papel dos tribun^.03 fodoraes
O limito do sous poderes.

O SelladO doS EStadOS Viiiili tom polleros
consideraveis. E', como a Gamara dos repre-
smtaides, associado ao poder legislativo, e,
com O presidente da União, associado ao poder
exeditivo. Além disto e elle, 1111 União, o
guarda de igualdade dos estados (Immo do
poder kde pal Para satiskzer a este triplico
papel. no pensamento dos autores da consti-
tuição, devia ser elle forinedo dos cidadãos
mais halvis e superiores d cada estado. E eis
como haviam organisado a eleição dos senado-
res. Piam , iramente, os estados erzun conside-
rados iguaes demite da União, (,, em n canse-
queneia, grande ou pequeno, pouco ou muito
povoado que fosse o estado, devia enviar ao
Senado o in .sino numero de senadores. Foi
determinado que esse numero lbsse de dous.
E' unia disposição que a constituição Iraneeza
de 1875 arrimem] á dos Estados-Unidos. Estes
dons sei-m(11)1 ,es deviam ser eseollihb:s pela le-
gislatura de e: Ir l:t est ado . .1 u 1ga va-se (ple este
modo de eleição enviaria ao senado os ho-
mens mais distitietos. E tia venlade, ki o que
em prineipio se deu. O senado (los Estados
Unidos. como o senado da Republica Fran-
coza desde 1875, tem sido, durante tun corto
1111111:WO do annos. uma das mais nobres as-
sembleas que se tem visto, uma deludias
que mais honram o regim e :1 parlamentar ou
o regi 11110 represeniative. Infelizniente.com o
tempo,tudo isto mudou. O senado de 1802 não
esinão a sembra patada e quai apagada do
senado (los prilneiros quar;uita aniles da re-
Publiva. E e 'ta, o rga ni sação, de que tanto se
ha via elVrado. produziu inales de varias or-
dens, que sào hoje slisiVeiS aos espiritos os
menos perspicazes.

Em primeiro logar, esta igualdade absoluta
entre, os estados. que era uma homenagem a.
justiça e á equidade. deu em resultado gran-
des injustiças. Ao principio, os estados asso-
ciados, que ihrmarani a União, estavam, ate

, rto ponto, no mesmo pé, em relação á vivi-
ligação e á riqueza. Não se notava entre (A-
les desproporeCies inauditas, como se observa

entro certos estados ile leste, tal corno o
de Nova-YOrk, e certos estados de noroeste,
como os de Washington ou de Milho.

Em ri gor, a tiles° da igualdade podia-se sus-
tentar. 'Iro. ie não O prlo ser mais Um estado
como o de Massachnsetts ou a Penssylvania ou
Nova-York deve ter sobre os destinos da União
uma outra influencia e mais consideravel do
que a de Wyoming ou mesmo a rios dons
Dokota.

A igualdade do suffeagio universal que
existe entre os homens não teria razão de ser
entre os estados. Basta que se dó aos estados
o indo de fazerem valer seus poderes ; não é
lildiSpellSaXVi que se confira. a todos o IlleS1110
numero ile poderes. Eis xuri primeiro mal que

pessoas nos Estados-Cnidos, depois de
seculo de experieneia,wderiani combater.

lia ou ti( inais importantes, talvez, sendo o
prineipal este. sobre 0111101 não insistirei, por-
que tive octstsião, ha pouco tempo, de 100 ex-
plicar a este respeito neste jornal mesmo. Do
facto •ia legislatura de cada estado constituir
O corpo eleitoral II uo nomeam OS senadores, re.
sultam dons inales. O primeiro A que os sena-
dores, sendo eleitos por um numero muito re-
stricto de eleitores, ficam polo facto de sua
eleição obrigados a cada um dos eleitores por
uma soturna importante, O, em consequencia,
são muitissimo menos livres em suas arções
do que si tiVessom sido nomeados por alguns
milhares de eleitores.

() segundo, muito mais grave. A que a qua-
li(hele dir liivn i bro da legislatura é tida em
menor considerações mia a qualidade de
tor para o senado l'ed:ral de modo que estas
duas qualidades, achando-se reunidas eia uma

mesma pessoa, uma é forçosamente sacrificada
a outra, e tanto é a sSiill que, quando se fiz
escolha de um candidato para a legislatura do
estado, não se procura saber si elle possue as
habilitações necessarias para ser um bom le-
gislador local, mas sim que uso olhe fará de
seu mandato de eleitor ao senado. E isto teve
influencia detestavel sobre os negoeios dos vs.,-
bilOS e a maneira por que são aquelles diri-
gidos. Por consequencia, de um extremo a
outro da União, os negocio ,: dos estados estão
subordinados aos negodos federaes. Uma elei-
ção tem logar: o que prerecupe o eleitor.—ou
antes,aquelles que o impellem—não A saber si
o candidato tem esta mi aqueda opi 11 ião sobre
solução (los negoeios referentes ar, estado, mas
sim si elle pertence a este ou imp i elle dos
dous grandes partidos em que se, acha divi-
dida a União ; por consequencia,si elle, vae en-
grossar no senado o partido republicano ou o
partido democratico. Sob a acção das graves
inconvenientes que resultam do modo de elei-
ção (los senadores, um grande monde() de os-
pintos sensatos, entre os homens politicos, re-
solveu p'r a isso uni paradeiro, modificando
este modo de eleição. Seu plano consiste— e a
proposiçã)( foi feita recentemente, na minara.
dos representantes —em tirar as legislaturas
a nomeação dos senadores para dai-a directa-
mente nos Estados Unidos. Quando se lhz a
mnstituição actual, este systema foi ilefen-
dido. Deu-se preferencia ao systema que itt::!
agora tem prevallecido, julgando-se que o seu
resultado firss) levar ao s mado os homens
mais capazes do dirigir os negocios e ao mesmo
tempo mais fortes para resistir á einnara dos
representantes emanada rIo suffragio p.(pidar.
A exporiencia tem provado o contrario. Mas o
remedio que se indica é bastante eflicaz'? Seria
preciso conhecer a sociedade americana mais dl(
que a conhecemos, para, ousar deeidil-o. Toda-
via, me parece ser este remedio para mais (Alvo -
rico do que pratico.No inomento actualm povo,
ao qual queria enrede-se a eleição dos sena-
dores, é tiia 1 pouco livre em suas acçes q 1 pui to
os inesubrtis (las legislaturas.Esta sujeitt, a tal
ponto, tle quasi ter perdido seu livre tiritaria.

Cada eleição. da mais humildo A mais im-
portante, é prec'elida rie um n certo utinrra de
cerimonias para o alistamento do el
Estes dous grandes ptrtirInir teem suas ass.on_
bléas preliminares, nestas assemblée.s, espe
de ('invenuoms, em que o corp) eleitoral ninas
vezes está reunido todo inteiro, outras vezes
é representado por delegados, ceda pirt.ido
(12Siglia (iauininaiis, expressão que não signi-
fica nomear e foi deste lado rIam	 rIo (t..eano
causa mais de uma vez de erro) sett candi-
dato; em conserinenda, a luta se empenha
entre dons candi(latos, tendo cada um atriz
de si o partido todo inteiro, e os eleitores que
pertencem a este partido não toem a lilmedade
de votar em um outro candidato a nã r ser O
candidato designado. Este processo. que não
está inscripto na lei, mas que os costumes
admittiram, mudará, unia vez mudada a lei?
Tudo o que o modo de eleição proposto pu-
dera trazer em resultado, ao que nos parece,
era a separação dos afazeres locaes dos ;La-
zeres federaes e a restauração não do senado
federal.mas da legislatura dos estados.

Isto seria já alguma causa. A commissão
instituiria pelo Inierstata Ciminerce AO, 00111-
missão que tem por fim velar pelas campa-
ninas; de caminhos de ferro, que OperaM em
varios estados ao mesmo tempo. quanto ás
suas tarifas e ás vantagens que offerecem
commercio, se acha em uma posição uni
P° 10 ° Iál sa e que não lhe permitte fazer todo
o bem—alguns dizem todo o mal—que pode-
ria fazer.

Esta commissão A uma imitação das com-
missões de caminhos de ferro que tinham sido
instituirias em diversos estados; tal, por exem-
plo, o Massachusetts &sti p, 1869. Composta de
homens muito competentes em questões de
caminhos de ferro, e, em geral, muito consi-
derados por seus companheiros e pelo com-
'livrei°, estas eommiss es de estado podiam
facilmente desempenhar-s ,,rle seu cargo que
era, em sumula, o de arbitro. Um colniner-
eiante, unia localidade se queixavam de que
a companhia de caminhos de ferro lhes appli-

cau ou deixou de applicar uma tal tarifa, a
commissão estudava o negocio. ouvia a com-
panhia e condoia . Estas conclusões não ti-
nhain, de par com a lei, força tle SelltPIU:a

i aria
Si nitri das partes resistisse, não se podia

obrigal-a, a não ser por outra fôrma. Era pre
ciso en tão levar a questão demite dos tribu
mesa e ii tzer um processo no 411110. Mas, as
mais das vezes,este recuso era desviado. Aau-
t 'vitt rir pessod dos inembros da el.«ati;s
(11V:et Senti 1)al'eein'eS O V ai° r de um aresto
da justiça e, vindo a opinião publica em seu.
auxilio, elles acabavam por triumphar. A lei
e,harnada, /ate:reme (')«èmeeee Ari não tem ella
propria dado ás decisões ( 1 0 ('o ri misSitHi rede-
ra dos caminhos de ferio I n irça de sentença
de justiça. E' dosei, vez a acção da opinião
publica, dimeil a entrar em movimento em
toda a União duque em um se estatio.não vem
ronipletar o si 1 mil o de lei. Por consequeneia,
quando uni r da doeis os desta cominissão não
A ae-eite pelas pildes interessadits,liwçoso A re-
Vorrer aos tribiumes. Ora, deante (lestes tribu-
mies, a instane.a formula-se de novo, como si
a (IP caminha; de f, q1 .0 liada TIVCSSO
examinado. Isto arrasta coinsig() a perda do
tempo e despezas. São entregues a uma c,.(rte
de justiça as d ,cistos de negoeios que não po-
dem .5:9 . tini .1114(ad as Sinão por espeeialistas
_o: era 0 caso ( h, rom,,a,;;;;,),1 dos caminhos de
feero. Sã , t muitos os inconvenientes. Para re-
inediar isto, um senador'propoz mira emenda
int o ressante. Pede que, quando tuna das par-
tes sob ihcisão da rommi ,;sioa reclusa r de se
lhe submetter e que a l'onerissiaa recorrer
aos tribunaes para que, torne esta decisão ex-
eliteria. a detéza da parte interessada não
possa consistir sinão nisto: fazer uma contra-
dovassa e tun contra-relatorio em opposieão
devassa ou ao rektorio da Coire,a:s .;:e /1 de-
monstram ti`n quacA os erros; e a decisão da jus-
tiça não poderá, se estender sinão sobre isto
tornar executiVa a decisão da Ce«,(issioa ou,
ao contrario, K I CII viar á e-da Co,,,,,,essifm sua
decisão, para Uni novo exanlo. 11114 nri o para
mn'lhrnio i olIa propria esta de i , isão. 11 papel
dos trilnilla^S nos iwg,icio.: publico; dos Esta-
dos Unidos 4., coosiderneel. Ni,,;(no no ponto
I IP Viti ! a thene nen espiai:eito dos mais
curiosos. E' h .dio emillecer-:e as disposições

el 111 que regem a nE1 N' ria, mas não
se esta 0111 posicao de prever os indolentes que
este papel pOde provocar e a sol lição que lhes
será, dada. Demais, os jornaes americanos:—
refiro-me a uma (luzia de , ;ornaes serios
que não são simples colleoções de historias de
amor ou de crime —não dei xam passar nenhunt
destes incidentes, sem ro.;istral-o e coniniele
tal-o. O que Si' deu ultimammte é relativo
a M. lloyd, que o partalo dimnoePaiivo havia
eleito governaibir do Neboaska. Isto passou-se
ha uni anno. Mas, ao moinem enu qiie M.
130yd ia exercer as suas funeções, protestos se
levantai-ala : se o advertia de não sor cidadão

Para dize' de passagem, a lei americana, ó
bastante severa, Inas não o A mais do que a
nossa nesta meteria. Ao passo (lu) os inglezes
exigem que os candidatos para um grande
numero de funeções sejam cidadãos inglezes
outog, os francezes e os americanos se con-
tentam que sejam. cidralaos. Nos Estados
Unidos não se 1h z, ereMoti, exc.‘pção sinãO
para o presidente da União, que deve ser ci-
dadão americano mito. Para o resto a nate-
,ycliviçõo vale o iimcimento. Ora, m. Boyd,
vindo muito criança para os Estados-Unidos,
nattiralisou-se 110 'Resine tempo que seu pite.

Demais, tinha serVid0 como soldado no
exercito da União e exercido diversas funcções
electivas.

Apezar disto, o partido republicano con-
testou s ra eleição para O eitrgo de governa
pretextando que a naturalisação de seu pite
não fóra regular e que por cOnsegliiiite a do
filho estava tocada do Mesmo vicio.

Sobre isto pleiteou-se. Foi levada a questão
deante da corte suprema do estado de Ni-
braska que (leu razão aos republicanos, e,
emtim, demite da crte suprema dos Estados
Unidos que (seu papel A todo iiiirepente do de
nossa cOrte de cassação ) ai 1111111011 O a pesto da
eUrte de Nebraska, e reenviando — creio
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sm esse o sentido da palavra romano - a
questão deante de uni outro tribunal, orde-
nou-lhe que procedesse segundo a lei e de
conformidade com esta opinião.
• Tudo isso è natural. E não teriamos, por
mais interessante que nos pareça este jogo de
constituição americana, citado este caso, si
um dos juizes da cèrte suprema dos Estados
Unidos não tivesse emittido uma opidião que
nos parece muito curiosa.

O aresto da eórte, invalidando o da cinde
de Nebraska, foi dado por sete votos, compre-
hendidos cinco republicanos e dons demo-
cratas, contra um só voto, o do distineto juiz
M. Field, representante autorisado do partido
democrata.

Mencionamos estas opiniões politieas dos
diferentes juizes, tendo em vista o facto de
não terem elles renunciado a suas opiniões,
quando tomaram assento na cOrte, suprema.

Emn verdade, permanecem fieis e poderosos
partidarios.

Mas sua opinião politica não tem influencia
sobre a opinião juridica e nos observarno3 isto
perlèitainente neste assumpto, em que, sendo
oito juizes, cinco republicanos vótam pela ma-
nutenção de um governador democrata, ao
passo que um democrata, gloria de seu par-
tido, opina em sentido contrario. Assim, M.
Field sustenta que a córte suprema não podia
intervir em unia questão deste genero e que
a decisão dos tribunaes do . estado, boa ou má,
era definitiva.

Apoia-se principalmente na segunda emenda
feita á. Constituição, por cujos termos os es-
tados são communidades politicas absoluta-
mente independentes, salvo nos negocios em
que a Constituição reservou o poder do go-
verno federal ou prohibiu a acção propria
dos estados.

Assim, vê-se que a Constituição deu ao go-
verno federal o direito de intervir nos ne-
gocios dos estados individnaes só nos seguintes
casos : para manter a forma republicana do
governo ou proteger a este contra a invasão
estrangeira ou a violencia domestica.

A estes raciocinios de ordem juridica
reuniu °tiú o de ordem protua, que nosso emi-
nente collega The Natio,' acolhe como decisivo
e que nos inspira, entráanto, menos confian-
ça. «Si, diz o juiz Eield, o titular actual do
cargo de governador recusar obedecer á vossa
sentença, que tareis para assegurar sua ex-
ecuçr.o? Recorreis talvez á força ? Mas sabeis
perfeitamente que nem o executivo nem o
congresso, nem mesmo a opinião publica deste
paiZ estavam comvosco.» Este ultimo argu-
mento não nos convence: traria a negação da

• existencia de todas as leis sem sanceão. E cilas
são numerosas.

J. ClIAILLEY-BREST.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 26 de
maio de 1892 	

	
6.541: 690.20l3

Idem do dia 27 	
	

315:435$M7

6.860:134$833
Em igual periodo de 1891 	  5.904:384$247

RECEBEDORLA

Rendimento do dia I a 26 de
maio de 1892 	

	
519:509074

Idem do dia 27 	
	

24:948$871

574:458$845
Em igual periodo de 1891..	 1.002:977$867

NOTICIAM()
Correio-Esta repartição expedirá hoje

malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Congo, para Bahia, Pernambuco, Da-

kar, Lisboa e Bordéos, recebendo impressos
ate á 1 hora da tarde, cartas para o interior
ate á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2 e objectes para registrar até
á lidem.

- Amanhã:
Pelo Dalton, para Nova York, recebendo

impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 7 e objecto3 para re-
gistrar até ás G da tarde de hoje.

'Pagadoria do Thesonro -
Pagam-se hoje as folhas do pessoal do jardim
da Praça da Republica, Passeio Publico e
Asylo de Mendicidade.

Obse vatorio A.stronoinieo
- Resumo meteorologico dos dias 26 e 27 de
maio de 1892

26

27

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 46,0; prateade 31,0.

Temperatura maxima 21,5.
Temperatura minima 15,2.
Evaporação 1,0.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 horas 2,3.

Estado do céo
1)0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulus. vento SE 2m,7.
2) 0,6 encobertos por cirrus e eirro-eumu-

lus, vento nullo.
3) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e nevoeiro, vento SE 3,8.
4) 0,5 encobertos par cirro-cum-11ns, cumu-

hm e crimulo-nimbus, vento SE 2111,6.
Observações simultaneas:
Babia, dia 27-Barornetro 760,40, therino-

metro centigra.do 25,0, céo nublado, vento E
moderado. Choveu liontein e ameaça chuva.

Santa tJusa, da Miserie,ordia
- O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi no dia 25 do cor-
rente o seguinte:

	

Nac.	 Eat.	 Total.
Existiam 	 	 835	 801	 1.636
Entraram 	 	 20	 31	 51
Sabirain 	 	 11	 25	 3C
Falleeerain 	 	 2	 5	 7
Existem 	 	  842	 802	 L644

O movimento da sala do banco e dos eon-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 132
consultantes, para os quaes se aviaram 158
receitas.

Fizeram-se 14 obturações de dentes.
- E no dia 26:

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	  

• 842	 802	 1.644
Entraram 	

	
27	 39	 GG

Salliram 	 	 21	 30	 51
Falleceram 	
	

9	 1	 10
Existem 	  839	 810	 1.649

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 201
consultantes, para os quaes se aviaram 245
receitas.

Fizeram-se nove extracções de dentes.
Obituario-Sepultaram-se no dia 20

do corrente, as seguintes pessoas &Reciclas de:
Access() pernicioso-a fluminense Paula Rosa

de Mendonça Lobo, 56 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Dr. Moura Brazil n. 1.

Arterio-selerose -Manoel de Jesus Ferreira,
30 annos presumiveis, residente e fallecido no
llospicio Nacional de Alienados.

Athrepsia-a fluminense Constança, filha de
Antonio José Teixeira de Carvalho, 2 mezes,
residente e fallecida á rua Presidente Bar-
rozo n. 21.

Atheroma.zia generalisada - a fluminense
Candida Rosa do Espirito Santo, 98 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua da Alegria
n. 17.

Amollecimento encephalo-medular - o in-
glez William Gore Backer, 72 annos casado,
residente e fidlecido á rua José de Alencar
n. 7.

Beriberi - os brazileiros Antonio Victorio,
38 annos, residente no Asvlo de In-validos da
Patria e lállecido no hospital Central do Exer-
cito ; Felippe Ventura., 18 annos, solteiro,
lállecido na Santa Casa ; o inglez Rubem
Layer, 39 annos, solteiro fallecido na mes-
ma casa-

Cachexia senil-a africana Romana Maria
da Conceição, 68 ;timos, solteira, residente á
travessa do Figueiredo n . 3 Il.

Congestão pulmonar-o portuguez Joaqui111
Francisco Pedreira, 30 turnos, solteiro e fal-
lecido na Ordem do Carmo.

Congestão cerebral - o africano João, 60
annos presumiveis e fallecido na Santa Casa.

Dilatação da aorta -o portuguez José Tei-
xeira de Carvalho, 48 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Saude il. 207.

Diathese fibrosa- °maranhense Agapito Al-
ves de Oliveira, 25 annos, solteiro, residente
em Nictheroy e falleeido na Santa Casaá

Entero-colite-os fluminenses Antonio Mo-
reira de Vasconcellos, 26 annos presumiveis,
residente e fallecido no lIospicio Nacional de
Alienados ; Oscar, filho de Emilia Maria Nu-
nes, 4 annos, residente e fallecido na ilha das
Cobras.

Enterite - o fluminense Ricardo Luiz da
Rocha, 35 dias, filho de Alfredo Luiz da Ro-
cha, residente e fallecido á Estrada Velha da
Tijuca ; Bernardino. filho de Nicalão Joaquim
de Oliveira, 1 armo, residente na fortaleza da
Praia de Fora, e fallecido na Santa Casa.

Enterite aguda - o fluminense Cambio,
lho de Antonio José de Oliveira, 7 mezes, re-
sidente fallecido á rua Vinte Quatro de Maio
n. 25.

Enterite infecciosa- o fluminense Antonio;
filho de Antonio Ricardo da Costa Pinto, 9
mezes, residente e fallecido á rua de S. Cle-
mente n. 105.

Endocardite aguda- O fluminense Augusto
dos Santos e Silva, 35 annos, casado, resi-
dente e fallecido no campo de S. Christovão
n. 84 ; o italiano José Marrule, 32 amuos,
solteiro e fallecido no Hospicio da Saude.

Febre amarela- o hespanhol Antonio Pe-
remira, 29 annos. casado, residente á rua da
Alegria n. 15, e falleeido na Santa Casa.

Febre typhoide - o mineiro Felisardo José
da Silva, 55 annos, viuvo, residente á rua
Vieira Claudio n. 26 e fallecido na Santa
Casa.

Gastro-enterite- a fluminense. Maria, filha
de José Manoel Taboão, 3 mexes, residente e
fallecida á rua dos Invalidos n. 125.

Ilemorrbagia, pulmonar-o portuguez Anto-
nio Joaquim Pereira de Castro Brito, -14 an-
nos, solteiro, residente e falleeido a rua João'
Alfredo n. 25.

Invaginação aguda -o fluminense Roberto,
filho do Dr. Alexandre Mendes Calaza, 29
dias, residente e lallecido á praça Sete de
Março n. C 2 (Villa Isabel).

Lymphatite perniciosa - os portuguezes
Francisco José Alves, 20 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Marquez de Abran-
tes n. 17 ; Francisco Mendes de Freitas, 27
annos, solteiro, residente e fallecido á rua
1,aura de Araujo n. 97.

Lesão cardiaca-os brazileiros Pompilio Leo-
poldo da Silva. 49 annos, casado, residente e
fallecido á rua Fernandes Guimarães n. 9
Leopoldo da Silveira Reis, 28 aflitos, solteiro,
residente á rua D.Marciana e fallecido no hos-
pital de S. João Baptista ; José Mendes de
Amorim, 45 annos, solteiro, residente, e falle-
eido á rua de Santo Christo n. GO ; Dr. Ben-
to Antonio Luiz Ferreira, 76 annos, viuvo,
residente e fallecido no campo da S. Christo-
vão n. 25; o portuguez Domingos Luiz Gu-
ines, 62 annos, solteiro, residente, e fallecido
na Ordem de S. Francisco de Paula. (To-
ai, 5.)

Lesão cardio-pulmonar- o portuguez José
da Costa Figneiró, 60 annos, solteiro, resi-
dente e fállecido á rua de S. Carlos n. 56.

Lesão organica do coração-o portuguez Do-
mingos José de Souza Cruz, 62 annos4, casado,

7 h. da nouto...

1 h. da manhã.,

7 h. da inanhá...

1 h. da tardo..

70'1 . 05 19.3	 13.01	 78.0

704 . 01 P.a	 12.50 81.0

7,31.03 10.9	 13,41	 01.0

705.31 10.5	 13.31	 77,4
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EDITAES E AVISOS
.Asylo de Meninos Desvalidos

FORNECIMENTOS

Da ordem do conselho economico da Assis-
temia á Infancia Desvalida, faço publico que,
na Fecretaria deste asylo, receber-se-hão pro-
postas, em carta fechada, para o fornecimento
durante o segundo semestre do actual exer-
cicio, dos seguintes generos e olúectos:

Alimentação

Kiles — Carnes, secca de mantas o verde,
arcos do lguape, banha americana, assuc,ar re-
finado de l a , 2° e 3° qualidades, café em grão,
manteiga Demagny, massas para sopa e de
tomates, pimenta do reino, louro, chá verde,
sal e toucinho de Minas.

Litros — Azeite fino e vinagre de Lisboa.
farinha de Magé, feijão preto de Porto Alegre,

Aos centos—Cebolas e alhos.
Caixa— Vinhos do Porto. Rocha Leão e An-

dresen.
Combustivel

Lenha em feixes (talha) e em achas (cento) o
carvão vegetal (sacca).

Expediente e aulas
Papel, pennas, tinta, lapis, giz, lousas, col-

chetes, raspadeiras, canivetes de Rodgers, lapis
de borracha, e tudo quanto for necessario
aulas.

-
Pharmacia

Medicamentos, drogas e vinhos medicinaes.
Vestuario

Brins, fianellas4ano azul, cretonnes, chitas

brancas e meias de algodão.
chinas, algodão nacional, morins, camisas
para colxas, botões, linhas, agulhas para ma-

Qualquer que seja o objecto proposto será
acompanhado das respectivas amostras.

As propostas serão recebidas neste asylo até
ao dia G de junho ás 12 horas, e abertas em
presença dos Srs. proponentes no dia 7 do
mesmo, és 10 horas da manhã.

Os generos e obj retos serão todos de primeira
qualidade e entregues no estabelecimento á
custa do respectivo fornecedor.

Para qualquer informação encontrarão o
abaixo assignado, neste estabelecimento até
ás 2 horas da- tarde.

Asylo de Meninos Desvalidos, 26 de maio de
1892.— O escrivão, J. J. Pinto C'erqueira.

(-

.A.1tItnde ..-a do não do Janeiro
Edital de praça n. 48

Pela Inspectoria da Alfandaga do Rio de
Janeiro se faz publico, que no armazem de
Consumia no dia 28 de maio de 1892, ao meio-
dia, Se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes

Marca IISC :2 caixas, ns. 62 e 63, contendo
argolas de ferro 

'.'
fralvanisado, pesando 170

kilos, procedentes de Nova-York no vapor
americano Allianco descarregadas em 22 de
setembro de 1890.

Marca NBWS : 1 caixa. n. 31, contendo
obras impressas de mais de uma côr, proce-
dente de Nova-York na barca Edu-Phing des-
carregadá em 21 de julho de 1890.

Marca AGC : 1 caixa, n. 2825, contendo
obras impressas de uma só côr, pesando liquido
5 kilos, procedente de Liverpool no vapor
inglez Rritania,'descarregado em 20 de abril,
de 1890,

Marca S(I : 1 engradado n. 4 contendo
obras irão classificadas de folha de Flanares
pintada, pesando liquido 8 kilos, procedente
do Nova-York no vapor Procida,desearregado
em 2 de junho de 1890.

Marca WMIIC : 1 engradado , contendo
obras de folha de Flanares zincadas não clas-
sificados, pesando liquido 22 kiles, proce-
dente de Nova-York no vapor E. W. Stetson,
descarregado em 2 de junho de 1890.

A mesma marca : 1 engradado contendo
obras impressas de uma só cór, pesando
liquido 40 kilos,procedente de Nova-York no
vapor E. 1V. Stctson, descarregado em 2 de
junho de 1890.

Sem marca : 4 kilos de folhinhas de mais
de uma eial.

Lettreiro A. Serra — 1 caixa contendo cai-
xinhas de madeira para joias, pesando
2,900 grammas, procedente de Glasgow no
vapor Nebola, descarregado em 6 de junho
de 1891.	 -

Marca IVC : 1 barrica, contendo subcar-
bonato de sécia, pesando liquido legal 210
Mios, procedente do narre no vapor Entre-
Rios, descarregado em 26 de junho de 1891.

Marca CCIFF1 : 5 barricas, ns. 21 a 25, can-
tando garrafas de vidro ordinario sem bocca
esmerilliada, pesando liquido legal 749 kilos,
procedentes de narre no vapor Entre-Rios,
descarregados em 13 de abril de 1891.

A mesma, Marca : 5 ditas, mis. 26 a 30,
contendo garrafas de vidro ordinario sem
boca, esmerilhada, pesando liquido lega1743
kilos, procedentes do Iiarre no vapor francez
Entre-ílios , descarregado em 13 do abril
de 1891.

A mesma marca : 5 ditas, os. 31 a 35, con-
tendo garradas de vidro militado sem bocca,
esmerilhada, pesando liquido legal 727 kilos,
procedentes do narre no vapor francez Entre-
Rios, descarregados em 13 de abril de 1891.

A mesma marca : 5 ditas, ris. 36 a 40,
contendo garrafas de vidro ordinario sem
bocca esmerilhados, passando liquido legal
738 kilos, procedentes do Havre no vapor
frallceZ Entre-Rios, descarregado em 13 de
abril de 1891.

Marca JMFC : 1 volume n. 6.510, contendo
duas peças de damasco do seda com mescla de
algodão, pesando liquido 30 Idos ; 1 peças do
damasco de sèda e algodão em partes iguaes,
pesando liquido74kilos,e uma peça de damasco
de algodão com mescla de seda,pesando liquido
25 kilos, procedente de Antuerpia no vapor al-
lemão Leipzig entrado em 22 de janeiro de 1801
e descarregada em 30 do mesmo mez e rumo.

Marca FT : 2 caixas mis. 780181, contendo
caixas de pinho desmanchadas, pesando 195
kilos, procedentes de Londres no vapor in,glez
Mashcline entrado em 25 de maio de 1891.

Marca 1)9 : 1 dita ri. 298, contendo musgo
da Corsega. pesando bruto 98 kilos, proce-
dente do narre no vapor francea Vi/Is de S.
Nico/as,entrado era j amieiro de 1891.

Marca 0-0V-11 : 5 quartolas ris. 1771175,
contendo agua de castanimiro para caldeiras a
vapor,procedentes de Bordeos no vapor francez
Orenoque entrado cru 9 de setembro de 1801.

Marca CTB : 1 cofre de ferro de mais de 175
centimetros na maior dimensão, vindo do na-
rre no vapor n'alicez Villa de Altaiteviddo des-
carregado em 2 de inalo de 1891.

Marca RU : 1 encapado contendo cadernos •
Para escripta com impressão, pesando liquido
50 kilos, procedente de Genova no vapor ita-
liano Napoles, descarregado em 5 de maio
de 1891.

Marca CEF :1 engradado n. 3.929,contendo
ladrilhos de cimento, pesando liquido legal 40
kilos, procedente do narre no vapor francez
Entre-Rios descarregado em 7 de maio
de 1891.

Marca SG—VG : 1 caixa contendo diversas
amostras de artigos para escriptorio inclusivo
seis bengalas de madeira come:asilo de uretra/
e 12 cachimbos, pesando bruto 25 kilos, proce-
dente de Nova-York no vapor inglez Pharos,
descarregada em 7 do maio de 1891.

Marca AVO : 1 barrica contendo gesso em
pé, pesando 102 Mios.

Lettreiro Companhia—K : 1 caixa n. 2.657,
contendo apparelhos de louça n. 5, pesando
liquido 150 kilos, procedente de lIamburg,o
vapor allemão Santos, descarregada em 26 de
dezembro de 1890.

Marca 1INI—ED : 1 dita contendo 46 pares
de sapatos de setim do mais 0 m ,22 ; 15 pares
de sapatos de setim até 0°1 ,22

'
 seis pares do

sandalias de couro de mais de 0°e22 ; doas
pares de sandalias de couro até 0m,22.

Volumes depositados no armazem n.

Marca 000 : 5 ditas contendo nove mesas
de madeira ordinaria formadas de tecidos de
linho por cabeceira, não especificados ; 12 ca-
deiras de vime de braços ferrados do estofo •
de linho, estragadas ; 30 cadeiras de vime do
de braços ; 12 sofás de vime pequenos avaria-
dos no estofo ; sete chaises-ionques com ava-
ria no estofo ; cinco chaises-lonque,. bastantes
avariadas ; tres cadeiras não esp'cificadas
quatro cadeiras de balanço em bom estado,não
especificadas, com assento de lona. As caixas
acima descarregaram do vapor inglez
dteorth entrudo em 7 de novembro de 1801.

Lettreiro com diversas marcas : 45 barris,
15 barricas, 6 caixas, 1 meia pipa e 2 quar-
tolas, ao todo 69 volumes vasios. .

Allandega do Rio de Janeiro, 25 de maio tio •
O inspector, Alexandre A. R. Sat.

residente e falecido á rua do Jogo da Boita
n. 3.

Marasmo—o brazileiro Oscar, filho de Ma-
noel Joaquim Macedo Campos, 13 rumos, resi-
dente e lallecido á rua Vinte Qutaro de Maio
n. 20.

Meningite—a finminense Mercedes, filha de
Antonio Guilherme Teixeira Rapouso, 8 me-
zes, residente e fallecida á rua Leão n. 14.

Nephrite—o Iluminense Demetrio Telles, 70
rumos, casado, residente e fallecido á rua
'Marque de Macedo n. 40.

Pneumonia dupla — o fluminense Manoel,
filho de Manoel de Arruda, 2 mezes, resi-
dente e Iállecido á rua Pedro Americo ri. 04
o portuguez José Duarte Borges, 50 annos
presinniveis, solteiro, residente e fallecido
no largo do Pedregulho n. 2.

Syncope cardiaca— a rio-grandense do Sul
Eulalia, 80 annos, solteira, residente á rua
dos Ourives ri. 20 e lállecida na Santa Casa.

Tetano dos recemnaseidos — o Iluminense
João, filho de José Vieira Pacheco, 10 dias,
residente e fitllecido á rua Visconde de Ra-
maraty n .

Tisiera pulmonar — o fluminense Alfredo
Egydio de Alvarenga, 37 rumos, solteiro, re-
sidente á rua do Nuneio n. 84 e fallecido
Santa Casa.

Tubereulos pulmonares —as brazileiras Lu iza
Regadas de Mello, 19 annos, casada, residente
e fallecida á rua da Providencia n. 13 ; Ma-
ria da Annunciação Campos, 50 turnos, viuva,
residente o falecida á Estradt. Velha da Ti-
juca n. 35; Josephina Rosa de Oliveira 33
rumos, solteira, e Iállecida á rua do Alcali-
tara n. 92. Total, 3.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Victo-
ria Emala da Oliveira, 27 anuas, solteira,
residente e falecida á ala do hospicio ri. 207
o cearense Custodio Gabriel Raphael, 22 a,n-
nos, solteiro, residente em Iraja, e fallecido
na Santa Casa.

Variola—a fluminense Maria, filha de Gra-
cometti Giovanni, 24 dias, residente e titile-
cida á rua •te S. Francisco Xavier n. 38;
paulista Amelia Maria da Conceição, 20 an-
nos, solteira, residente á rua Barão de S. Fe-
lix n. 54, e lállecida em Santa Barbam,.

Fetos—um do Sexo masculino filho de Ma-
rio da Cruz Conceição, residente á rua da
Gambôit n. 41 '• outro do sexo femino, filia-
ção desconhecida, e verificado o obito no ce-
miterio de S. Francisco Xavier.

Neste numero estão incluidos 16 indigen-
tes, cujos enterros foram gratuitos.

Quartel G-eneral da Marinha,
CONCURSO PARA UM LOGAR DE CIRURGIÃO nu

4° CLASSE

Faço publico que, durante 30 dias, a contar
de hoje, fica aberta, na 24 secção do Quartel
General da Marinha, a inseripção para o con-
curso a um logar de cirurgião de 4° classe ;
devendo os Srs. candidatos satislitzer todas as
condições. exigidas pelo regulamento annexo
ao decreto n. 683 de 23 de agosto de 1890, que
são as seguintes:

I a , ser doutor em medicina por alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil, ou por altas legalmente ha-
bilitado;

2', ser cidadão brazileiro e estar no goso dos
direitos civis e polidcos;
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3 1 . ter menos da, 30 annos de idade, o que
s . ra irrem.ssi velmente provado por cerLlão
da idade ou documento authentieo, que em
juizo produza fé e a substitua;

41 , ser mrigerado, o que será tambem com-
patente e documentalmente provado

5a , ter a necessaria robustez e sande para o
s ,rviço naval, que será julgado por junta de
saude ad hoe nomeada.

As provas, exhibidas em concurso pelos can-
didatos, 'versarão sabre chimica medica, cid-
mica cirurgica, hygiene naval, geographia
medico, regulamentação quarentenaria, e pa-
thologia exotica.

Segunda secção do Quartel General da Ma-
rinha, 7 de maio de 1892.— Dr. José Pereira
Guimarcies.	 (.

Repartição do Quartel
Mestre General

Na fOrma do disposto no aviso do Ministerio
da Guerra, datado de 26 do mez proximo pas-
sado, esta aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a concurrencia publica sobre
a, compra de 100 egtia,s do paiz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles que quizerem vender apresentar
suaspropostas até ao dia 30 do corrente mez,
com o preço de cada uma e mais condições
necessarias ao respectivo julgamento.

Capital Federal, 2 de maio de 1892.—.Lisé
Carlos Lamagnére Teixeira, 1° tenente, aju-
dante de ordens.	 (.

Fabrica de Pol-vora da 1Es
trella

O conselho economico deste estabekcimento
contracta o fornecimento dos generos abai-
xo declarados, durante o 2° semestre do cor-
rente armo, para o rancho e dietas das praçls
e forragens para cavallos e inuaras, sendo
todos os artigos de primeira qualidade o pos-
t)s na estação da Raiz da Serra. da Estrada
de Ferro Leopoldina, por conta dos fornece-
dores, a saber

Em kilos : arroz de Iguape. araruta, as-
suear refinado de P, 2' e 3' qualidades',
banha de porco nacional, bacalhão. batatas
de Lisboa, biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, chá Ilysson, dito preto. café em
grão e em pó, carne secca. carne verde,
goiabada de Campos, matte em folha e em pó,
manteiga Demagny, massa estrangeira para
sopa, marmelada de Lisboa, toucinho de Mi-
nas, sa hão commum e virgem e pão.

Em litros : azeite doce de pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto de Porto Alegre e aguardente.

Em garrafas, vinho do Porto tres corjas.
Em unidades. , frangos, gallinhas e ovos.
Em rações, trutas. temparos e verduras.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.
Por centos. ferraduras.
Por milheiro, cravos inglezes.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma seiiada e em
carta fechada, ate ao dia 2 de junho vindouro,
ás 11 heras da manhã.

Aquelles cujas propostas forem acceitas.
depositarão como garantia, até á, assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 20 de maio de 1892.—Fdippc F,-ed.
Lohrs, amanuense.

if ta tende 'lei a, da Guerra
'VENDA DE POLVORA E FERRO VELHO, SEM

arrucAçÃo
Tendo de se vender os artigos abaixo espe-

cificados, em ecncurrencia publica, conforme
os avisos do Ministerio da Guerra de 15 de
março, 25 e 26 de abril ultimos, de ordem do
Sr. coronel intendente da guerra laço publico
que, no dia 4 de junho proximo, até ás 11
horas da manhã, a commissão competente re-
ceberá propostas para a totalidade ou parte
das quantidades existentes:

A sabat'
Po! vima antiga

kg .	 Z'g.
Caça, nacional, marca Ca 	 09,900
Dita superfina. marca Co 	 539,900
Dita extrafina.	 marca Ce 	 29,900
Dita fina, marca Cc 	 599,900
Prisma tica,	 marna 13 	 149,900
Dita marca E.	 	 151,299
Dita marca 1. G. e C . N 	 551,320
Dita marca ingleza 	 1,137,450
Prussiana	 prismatica.	 marca

1.	 K 	 703,800

•
Marca FR 	 420,000
Marca A 	 50,000

Deslassificadac
Marca A 	 28.005.088
Marca A. T 	 1.109.900
Marca A 1 	 300.(00
Marca A IT 	 1.170,000
Marca C 	 1 .122,271
Marca C. C 	 	  . 12 . 033.305

	Marca G C C	  1.229,37ii
Marca F 	 	 1.224.711

Fei-ro

Ferro velho 	  21.400
Esses artigos podem ser examinados todos

o: dias uteis das 9 1/2 horas da manhã ás
3 horas da tarde.

( -13 proponentes ,leverão declarar as quanti-
dades e qualidades de cada artigo que preten-
dereal comprar, bem como O DI'No por kilo-
gra In ma .

Previne-se, porém, que não serão tomadas
em consideração as propostas que não forem
feitas em Ouplivata, escriptas com tinta preta,
e assignadas pelo propalo proponente. Com a in-
dicação de sua residencia. bem como as que
não contiverem a expressa de.-daração de su-
jeitar-se o proponente á multa de 5 0/0 cal-
culada sobre a. importancia, dos artigos que
lhes forem vendidos, si aeceita a sua proposta,
recusar-.e assignar o respectivo contracto.

(^is proponentes devem comparecer naquelle
dia, ou firzerem-se representar legalmente
para o fim de (lesfizer-se de prompto qualquer
dttV ida (Inc passa apparecer.

A polvora poderá ser examinada pelos pre-
tendentes, pelas ainotras existentes nesta
intendencia, eu no seu deposito na ilha do
1;oqueirão, devendo, porém, os pretendentes
apresentarem-se naquelle deposito com auto-
risneão da ,lesta i til endencia,competentemente
assignada p ...do intendente, ou por quem suas
vezes fizer.

As quantidades das diversas marcas dessa
polvora acham-se acondicionadas em barris e
caixas e ne,sas condições serão entregues. nos
prazos estipulados, aos compradores. em vista
de guias que, para a entrega lhes serão dadas,
depois do pagamento das respectivas impor-
tancias.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1892.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

FERRO E ARTIGOS sEmELIIANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 2 do mez de junho até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o se-
gundo semestre deste anno.

As pessoas que pretenderem coni,ractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações,
na fi)rma do regulamento em vigor.

Previne-83 que as propostas devem ser em
duplicata,, eseriptas com tinta preta, sem ra-
sura e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar compelentemente na occasião da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art.
64 do citado regulamento, devendo nas refe-
ridas propostas lazer a declaração de sujeita-
rem-se á multa de 5°/„, no caso de recusarem-
se assignar o respectivo contrato.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Cota Aguiar.

.1-Estrada de Verro Central
ltrazil

TRABALHADORES

De ordem da directoria se faz publico que,
precisando esta estrada de trabalhadores para
O serviço do aterro que se está procedendo
em Juiz de Fora, poderão os interessados di-
rigir-se desde já ao escriptorio da 5 , divisão
desta estrada (Linha), em S. Diogo, ou ao
escriptorio da 4° residencia, em Mariano Pro-
copio.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, 21 de maio de 1892.-0 se-
cretario, .1.1a,toel Fernandes Fájueim. 	 (.

TRENS NOCTURNOS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que de ora em deante
os trens nocturnos partirão da estação Cen-
tral. o de S. Paulo (N. P. 1) ás quartas-feiras,
e o de Porto-Novo (N. R. 1) ás sextas-feiras.

Não ha alteração no horario.
Eseriptorio do trafego, 27 de maio de 1892.—

Martins Gui.aftriTes Filho, chefe do trafego,
(•

CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que: domingo. 28 do
correnta, por occasião (ias corridas no Prado
Fluminense, haverá trens espeeiaes directos
para condução de passageiros, desde as 10
horas da manhã até a 1 hora e 30 minutos da,
tarde, e depois de concluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas es-
tações de S. Diuge. S. Christovão e Man-
gueira.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 27 g le maio do 1892.
— „1/artins Guimarães Filho, chefe do tra-

Primeiro Externato do Gym-
nasio Nacional

PAGAMENTO DO 20 TRIMESTRE

De ordem do Sr. reitor, communico aos Sas,
pais, tutores e correspondentes de alumnos
que, desta data ao fim do corrente mez, acha-se
aberto o pagamento das pensões do 2' trimestre
do corrente anno

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias uteis, as guias
com que effectuarão o pagamento na. Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
14 de maio de 1892.-0 escrivão, Joaquiot
Jo;è de Oliveira Alves.

Escola Normal
FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E

DE MATERIAL PARA. AS AULAS E GABINETES

De ordem do Dr. director e em cumprimento
da disposição do Sr . ministro da instrucção Pu-
blica, constante do officio de 31 de março ul-
timo, n. 5.012, faço publico que nesta secre-
taria recebem-se propostas ate ao dia. 15 de
junho, para fornecimento dos objectes de expe-
diente abaixo declarados:

Lapis pretos e de eõres.
Pennas de aço.
Canetas.
Canivetes.
Regoas.
Tesouras.
Raspadeiras.
Pesos para papel.
Tinteiros.
Gomma arabiea.
'Papel mata-borrão.
Apparelhos para o mesmo.
Lapis de borracha.
Giz.
Esponjas.
Pastas.
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Tinta preta.
Dita curuiri .
Papel almaço em branco e pautado.
Dito para cartas e envolucros, varios for-

matos.
Livros em branco e impressos, conforme os

modelos que os interessados poderão examinar
na secretaria.

'Aipis de pedra.
Lousas « ifaber».
Livros para a aula de applicação.
As propostas deverão ser apresentadas ao

abaixo assignado juntamente com as amostras
dos objectos, em qualquer dia util, das 5 ate
ás O horas da noite.

Ontrosim recebem-se propostas pana forne-
cimentos aos gabinetes de physlea e chirnica e
de biologia, bem como para a aula de tra-
balhos manietes e de musica.

Secretaria da Escola Normal, 23 de maio
de 1892.-0 secretario. A. Biolchini.

De ordem do Dr. director, convoco a con-
gregação dos Srs. professores para terça-feira„
31 do corrente, ás 8 horas .L.a

Secretaria da Escola Normal, 27 de maio
de 1802. — O secretario, A. Biolekini.

Uepartição <4era1 dos 'role_

AVISO AO PUBLICO
Aeltani-se inauguradas as estações felegra-

phica.s da Villa de Conchas, no estado de Pa-
raná. o a da cidade de Bocaytiva, no estado
de Minas Gemes.

As taxas para esses pontos, a partir desta
capital, são de 210 reis por lia lavra.

Capital Federal, 27 de maio de 1892.—J. 11.
do Lentos Bas:os, director.	 t.

InspeeLorin ,Greval de 11y-
...iene

Em virtude do que dispTie o art. 08 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 do Janeiro de 1890, a Inspectoria Ge-
rai ile Ilygiene faz publico pelo prazo de 8
dias, que. o cidadã.° maneei Corrrea de Mello
Rego lhe dirigiu a seguinte petição com doem-
mentos que satisfazem as exigencias do art. 07
do citado regulamento:

Diz Manoel Corrêa,.de Mello Rego.que pelos
documentos juntos,prova não se a necessidade
que ha de uma plia,rinacía nesta villa, como
lambem de achar-se no caso de abrir uma casa
em tiles condições neste mesmo logar,pelo que
vem mui respeitosamente requerer vos digneis
conceder-lhe licença para o referido fim, visto
ter satisfeito as disposições do art. 67 do re-
gulamento a que se refere o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1870.

Nestes termos pede deferimento. E. R. M.
Villa Viçosa, 10 de fevereiro de 1891.— Ma-
me/ Corrêa de Mello Rego.

E declara que, si, trinta dias depois do ul-
timo amainado, nenhum pharmaceutico for-
mado lhe cominunicar ou á Inspectoria de
Ilygiene do estado das Alageas a resolução de
estabelecer pilarinaCia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Ilyglene, 17 de maio
de 1802.-0 secretario, Dr. Frederico de Al-
buquerque Frdes

--
EDITAES

De ia-aço

O Dr. Aur,diano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 28 de
maio de 1892, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais dee e maior lanço of-
ferecer, na execução que a Fazenda Nacional
inove contra ,hisé, Romeiro Peres Fernandes,
tutor da menor Christina , 1/12 do pre-
dio da rua do Ilumaytá n . 42, mede de fren-
te 9%70 e de fundos 9%10, de pedra, cal e

tijolo com qnatro janellas e uma porta,
na frente, duas (locada lado, dividido em duas
salas ,e, tres quartos, no fundo unia varanda.
Uni puchado com 11 0 ,70 por 3,80, dividido
riu saleta, cozinha, dispensa e um quarto.
Outra casa em I'llinaS com 18 ,°,06 de
frente e 6%30 de. fundos, dividida eni com-
modos. Unia meia agua tambem em minas
com 11 metros por 5 metros com com duas
portas O duas janellas; dividido em com-
modos. O predio acima é edificado no fundo do
terreno e. o outro e a meia agua, ao lado do
terreno que mede de frente 15,05 e de fluido
até as vertentes; tem na Iheite um corredor
com 89 10 ,50 por 3,55 tendo tainbein um por-
tão e grade de:ferro.Avaliado tudo em 8:000,
cuja praça terá togar logo depois da andien-
cia a rua Visconde do Rio :Bramo n. 50.

E não havendo arrematante pelo preço
daavallação voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias O com o abatimento
de 10"/o; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "to
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerechlo, sem que em hypothese
alguma seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na (*Orilla
do art. 19, cap. 5" do regulamento que baixou
com o decreto n. 0883 de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se ha de
fazer no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento e noticia da todos,
o presente edital será publicado pela im-
prensa e affixado nos logares do costume
pelo porteiro dos auditorios, que deverá
lavrar a competente certidão para ser jun-
ta aos autos.. Dolo e passado na Capital
Federal ¡los Estados Uilidas do lirazil ao; 19
de maio de 1892. E eu, Iclirerico Narhal Pain-
¡dona, o subscrevi. — .turiliano do Caütp0

De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccio-

nal do Districto Federal, etc.
Faz saber a quantas o presente edital com

o prazo de nove dias virem que, no dia 28 ti3
inalo de 1892, o porteiro dos auditorias trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quein mais der e maior lanço olre-
rocem, na execução que a Fazenda Nacional
inove contra José Romeiró I'eres Fernandes
1/12 do predio da rua do llumaytá n. 40,
mede de frente 7 ,0 ,28 por 22 metros de pedra,
cal e tijolo, tem tres janellas na frente, cinco
e tinia porta do lado, dividido em duas salas,
tres quartos, despensa e cozinha. Uma meia
agua com 10 ,11 ,60 por 4 ,",80, dividido
em sala, quarto e cozinha. Outra meia agua
com 3 ,0 ,40 por 4 111 ,80 que é cocheira. O ter-
reno eni que estão edificados estes predios
mede de frente 1301 ,60 por 89 01 ,50, tem gradil
de ferro na frente. Avaliados em 500$ os 1/12
cuja, praça terá lagar logo .depois da att-
diencia á rua Visconde do Rio Branco n. 50.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá à, terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 %/o
e neste caso será arrematado p .Ao maior preço
que fór offerecido, sem que em hypothese al-
guma seja peemittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, titilo na fórum,
do art. 19, cap. 5" do regulamento que baixou
com o decreto n. 0885 do 20 de fevereiro 4.3
1888. E quem no mesuno quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se lia de 61-
7mr no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento e noticia ti todos, o
presente edital será, publicado pela imprensa e
afiando nos togares do costume pelo porteiro
dos atirlitorio•;, que deverá lavrar a compe-
tente certidão pua, ser junta aos autos.-Dado
e passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 19 de maio de 1892. E eu,
lelirerico Narbal Pamplona, o subscrevi. —
.Aureliano de Campos,

Da notilicaç lo aos aceicnistas, alpti.vo descri-
ptos da C nnp . ra'tia l'atter.ssall
para ti 11)1 1 0 do praco de ma ',tez, que cor-
rer4 da 1.1 pali.',feaçlo deste, edital, .satis-
ftJereta as respertitrts entradas des quotas
conrespondciers lis suas alfçliC ç', e que se
aelv.ou em . atraco, sob aspem ts do lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Ca»lara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que O presente edital virem
que, por parte da Companhia Tatterssall
Brazileira, e em virtude de distribuição do
presidente desse tribunal c cintara, foi-lhe
apresentada a petição do teor seguinte

Illin. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal FM 'tal—Diz a Companhia Tatterssall
zileira, com se le nesta capital á rua da Anu-
de2a n . 01, 1 andar, p ir seu presidente,
abaixo assignado, que tendo chamado os sub-
scriptores do acções para realizareM as 2 , , 31 •
e . 1 , entradas de capitaes.‘1Axaram de acenda'
à interI E,Ila 'Ao os ne .2ionistit5 constantes da
relação ,junta, na qual se espcillea o numero
de noções e de entradas com Os seus corre
spondente, valores. Devendo as respectivas
aceões ser vendidas em leitão para pagamento
das enteadas, como determ:nani os arts. •P
decreto n. 830 de 19 de outubro de 180d, o
33 do decreto n. 434 I lu 4 de julho de 1891,
requer que, distribuida, esta ao meritissitno
juiz. a quota tocar, sejam notificados edital-
mente os accionistas mencionados na relação,
para sciencia do que as acções serão vendi-
das eia leilão por conta e risco defies, sendo a
notificação ptiblicada por 10 vezes, durante
uni mez, na conformidade das disposições dos
citados decretos. E por ser de justiça—Pede
defiedmento—Sobre uma estampilha de du-
zentos reis: Pela Companhia. Tattersall Bra-
sileira. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1892.
Jose Cardoso Pereira, presidente. Despacho:
Ao Dr. Montengrü. 11io, O de inalo de 1892.
—Silva Mapa. Sobre o que deu este .juizo o
s-guinte despacho: 0. A. notilique-se. Rio, G
de maio de 1892.— Montenegro. Distribuição:
I). a Lopes Domingues, 6 de maio de 1892,—
J.conecoe70. A lista dos acciouistas a que se
refere. a petição supra é do teor seguinte:
Banco da Bolsa, 2.600 acções, 4 entrada.
10 u /o, 52:000,-; ; Dr. Aninhai Pinheiro, 50
acções,	 entrada, 10 "/,., 1:000;3;	 J. dos
Santos Mala, 30 acções, 	 entrada, 10 ulo,
600ee Manoel Marcondes do Amara1,25 acçõvs,

ehtieela, 10 o / o , 5Orb4; Dr. Agostinho Corrêa,
acções, 4 , entrada, 19 "iro 500;4; Alberto da

Fonseca Guimarães, 20 aeções,4 , entrada, 10'4,
400 .=3; João Marcellino Pinto, 10 acções, 4' en-
trada, 10 "/,200:4; Banco Mutuo, 10 acçees, 43.
entrada, 10 "'a, 20()S; Orozimbo Moniz Barreto,
10 ac,,O;es, 4 entrada, 10 "/„, 200..4; Gil Diniz
Goulart, 5 acçees, 4' entrada, 10 "/„, i0O;
Barão de Santa Cruz, 5 acções, 4, entrada.
10 "4. 100.;; Eduardo Mendes Limoeiro, 100
acções, 4' . entraila, 10 "/„, 2:000:-; ; lir. Fer-
nando 1\linides tio Alineida, 100 acções,
43 entradas, 20 "/„, 4:000$; José Tavares
Guerra, 100 acções, 3" e 4 , entradas, 20 0/Q,

; Agostinho A. Guedes Lisboa, 50 n.o-

(.

Praça

Em praça do juizo seccional do District° Fe-
demi, que terá lugar sabbado 28 do correttio
ás portas da casa n. Si) da rua do visconde do
Rio Branco, se hão de arrematar os bens sc-
guintes:

0 predio n. 50 da ma Commandante Mau-
pay penhorado a Manoel Moreira da Silva

;
Metade do Ive lio u. 3 da travessa do Com-

'livrei° ao mesmo execUtialo;
2/12 dos predios os. 40 e . 12 da rua de IN-

maytá a José Romerio Pires Verti:andes.
As ;avaliações nu eartoriu do escrivão

Painplona.
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.Mercadorias

As mercadorias entradas no dia 23 foram:
Desde 1 do mez

Aguardente 	
Algodão 	 	 -
Café 	  241 .097
Carvão vegetal 56.260
Couros seccos e

salgados 	
Fumo 	  4 .123
Madeiras
Milho  -
Polvilho 	 	 -
Queijos.., 	 	 2.400
Toucinho 	  3.781
Diversas 	  26.812

- E no dia 27:

Aguardente....
Algodão........	 -
Café 	  231.807
Carvão vegetal 	 10.620
Couros seeeos e

salgados 	
Fumo .......	 4.579
Madeiras 	
Milho 	
Polvilho.. 	 	 -
Queijos 	  .	 1.9-16
Toucinho 	 	 3.225
Diversas 	 	 8.183

49 pipas.
35.972 kilog.

4.318.322 »
780.390 »

201.515
118.577	 »
30.000
8 400

12.800
142.365
130.749 »
890,593

acede 1 do mez
4') pinas.

35.972 . kilog.
4.580.129	 »

797.010 »

204.515
123.156	 >>
30.000
8.400

12.800 »
/44.311
133.974
898.776

Sabbado 28
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PARTE COMMERCIAL

Canibio
Rio, 27

Não houve. mudança das taxas officiaes dos
bancos;todos adoptaram a de 11 d. sobre Lon-
dres.

Durante o dia o mercado esteve irregular;
de manhã constou negocio em lettras contra
caixa matriz a 11 1/8 (I., mas depois não se
obteve esta taxa, e houve algumas tran-
saccões a 11 1/16 d., -Lambem contra caixa
matriz.

O movimento do dia foi pequeno, constando
de lettras bancarias a 11 d. contra banqueiros
e a 11 1/8 e 11/16 d. contra caixa matriz,
com o papel repassado. contra banqueiros, co-
tado a 1 1 118 (1.8 o papel particular a 11 118
e 11 3116 d., metade a cada taxa, e 11 3116 d.

A' ultima hora o mercado parecia firme,
com o papel particular offerecido a 11 3116 d.
sem tomadores.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$, 11 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco, 865 a 866 rs. a 90 cl/v.
Hamburgo, por marco, 1068a 1$071.a 90 d/v.
nana, por lira, 870 a 886 tu. a 3 d/v.
Portugal, 400 a-113°/, a 3 d/v.
Neva York, por dollar, 4$550 a 4$570, á vista.

Cotação ornejai
Apolices

Apolices iniuclas, 5 1:010$000
Apolices geraes de 1:000$, 5 °/.. 1:022$000
Ditas idem, idem 	 1:021000
Ditas idem, idem 	 1:024$000
Ditas ideia, idem 	 1:025$000
Convertidas de 1:000$, 4 0/0 . ... 1:140$000
Emprestimo de 1889, 4 0/°.. 	 1:215$000

Bancos
Banco Constructor 	 	 50$000
Dito Brazil, I" serie 	 	 320$000
Dito idem, idem 	 	 323$000
Dito idem, 21 serie 	 	 170$000
Dito Commercia/ 	 	 260$000
Dito Pariz e Rio 	 	 78$000
Dito da Republica 	 	 98$000
Dito idem 	 	 98$500

Companhias
Comp. F. C. S. Christovão 	 	 240$000
Dita F. C. Jardim Botonico . 	 	 195$000
Empraza Obras Publicas, integ 	 	 26$000
Comp. V. F. Sapucally, integra-

lisadas 	 	 17$500
Dita idem, ideia 	 	 20$000

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1892.- O
presidente, Thootaz Rabello. - O secretario,
Julio Tavares de Aquino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia A,..r.ricola o C0111-

moreia/ do 13razil
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL onetNAnix

Aos 30 dias do mez de abril de 1892, nesta
cidade do Rio de Janeiro, achando-se reunidos,
á 1. hora da tarde, no escriptorio da compa-
nhia, á rua Primeiro de Março n. 51, sobra-
do, para onde foram convocados por annun-
ciosnas folhas (liarias, diversos Sr. accionistas
inscriptos no livro respectivo e representando

randa Castro, que é approvado por acclama-

do para secretarios os Srs. commendador José
Ferreira Alegria e coronel Alipio de Bitten-

ção, toma assento e completa a mesa nomean-

presidente da directoria assume a direcção dos
trabalhos, e declara aberta a assembléa geral
e indica para presidil-a o Sr. Manoel de Mi-

por si e por procuração 20.230 acções. o Sr.

court Cala.zans.
Não ha leitura de acta por já ter sido ap-

provada a ultima na sessão respectiva..
O Sr. presidente expõe que. o flui da reunião,

conforme consta do annuncio, é discutir e
votar as contas da directoria, relativas ao
anno findo em 31 de dezembro ultimo, com o
Parecer do conselho fiscal, e outrosim, visto
iiaver numero legal, constituir-se em assem-
sem bléa geral extraordinaria para resolver
sobre situa proposta da directoria, que sendo
acceita importará em reforma dos estatutos
e eleição de nova directoria.

O Sr. Fernando Freire requer e é a.ppro-
vado que seja dispensada a leiturado vela-
torioda directoria, visto já ter sido publicado
e distribuido aos Srs. accionistas.

O Sr. relator do conselho fiscal procede á
leitura do respectivo parecer o qual decla-
rando «fazer justiça ao zelo com que lia sido
administrada a companhia, o que aliás se
evidencia do estado prospero da mesma» con-
clue propondo a seguinte resolução:»

«São approvadas as contas e actos da dire-
ctoria referentes ao atino administrativo fin-
do em 31 de dezembro de 1891.»

Submettidos á discussão o relatorio e o
parecer referido g é esta encerrada depois de
algumas explicações dadas péla directoria.

Procede-se em seguida á votação e é o pa-
recer do conselho fiscal unanimemente ap-
provado, com o relatorio e contas, abstendo-se
de votar os membros da directoria e os do
mesmo conselho.

O Sr. presidente annuncia que se voe proce-
der á, eleição do conselho fiscal e supplentes, o
sendo recebidas 31 cedulas, são apuradas dan-
do o seguinte resultado

Conselho fiscal
Votos

Francisco R. da Paz 	  2.0:38
Dr. José P. do Carmo Cintra 	  2.038
Conselheiro José Basson de M. Oso-

rio 	 	  2.038

Supplentes
Votos

Commendador José Ferreira Alegria.. 2 040
Manoel de Miranda Castro 	  2.0-10
Conselheiro Candido Luiz Maria de

Oliveira 	  2.040
O Sr. presidente proclama membros do con-

selho fiscal, cs Srs. Francisco R. da Paz, Dr.
José Pinto do Carmo Cintra e conselheiro José
Basson de Miranda Osorio ; e supplentes os
Srs. commendador José Ferreira Alegria,
Manoel de Miranda Castro e conselheiro Can-
dido Luiz Maria de Oliveira.

Nada mais havendo a tratar, e sendo tres
horas da, tarde, o Sr. presidente declara en-
cerrada a sessãd, depois de lida o Unanime-
mente approvada, sem discussão, a presente
acta, a qual é assig,nada pelos membros da
mesa, por si e pelos accionistas que constá-
tuiram a assembléa em virtude da delegação
que destes receberam, - Manoel de Miranda
Castro, presidente. - J(m! Ferreiro Alegria,
secretario.- Alípio de Bittencourt eilazans,
secretario.

Counpanhia de Seguros Pros.
pepidade

ACTA DA QUINTA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL
ORDINARIA

Aos 30 dias do mez de abril de 1892, pre-
sentes, á 1 hora da tarde, na sala da Compa-
nhia, Techniw-Constructora, á rua do General
Cama.ra n. 31, 30 accionistas representando
3.289 .acções, o Exm. Sr. presidente come-

ções, n 4% entradas, 20 `In, 2:000$ ; Zac"ia-
rias 13e,rba dos Santos, 50 acções, 3 , e 4a en-
tra-des, 20 01, 2:000; Walter Harley, 25
aeei:)e:, 3 , e 4' entradas, 20 0 / 0 , 1:000$; Barão
ti;J Oliveira Castro, 40 acções, 3 1 e 4' entra-

20 0 /n, 1:600$ ; Avelino Pinho, 20 acções,
e 4a entradas, 20 °Io, 800$; Eugenio Tou-

sinho, 10 acções, 3 , e 4' entradas, 20 "/.,
-430$; J. F. Coelho & Comp., 5 acções, 3 , e
4" entradas. 20 o/., 200s: Samuel (inicie,
125 acções. 2', 3' e 4 entradas, 30 0/0 , 7:500$;

11,1a,thias Teixeira de Almeida, 20 acções, 22,
:3a e 4' entradas, 30 V., 1:200$ ; L. Maylasky,
20 acções, 21, 31 e -ta entradas, 30 0 / 0 , 1:200k;
Francisco Naylor, 25 acções, 21, 3a e 4a entra-
das, 30 01,„ 1:500$; Joaquim Pacheco, 10
:acções, 2a , 3a e 4a entradas, 30 "/, 000k; José
-Julio Pereira da Silva, 50 acções, 2, 3' e
4' entradas, 30 0/,„ 3:000$; Paulo vianna„
20 acções, 21 , 3' e 41 entradas, 30 "1., 1:200$;
Carlos Travassos, 10 acções, 21 , 3' e 4" entra-
das, 30 0/0, 600$; C. J. Coutinho Fróes, 20
acções, 2a , 3' e 41 entradas, 30 "/„, 1:200$;
Octaviano Coelho da Silva, 15 acções, 2, 3' e
4' entradas, 30 "1° , 900$; Joaquim Lacerda,

acções, 2", 3" e 42 entradas, 30 °/,,, 000$.
Pelo que são notificados os accionistas acima
'especificados para sciencia de que, dentro do
prazo de um mez a contar da data da pri-
meira publicacão deste edital, são obrigados
a satisfazerem á Companhia Tattersall Brazi-
leira as entradas que se acham devendo cor-
respondentes ás suas acções, visto nã,o o
terem feito por occasião das respectivas clia-
. madas, sob pena de serem as acções vendidas
em publico leilão, pelo preço da cotação na
occasião deste, por conta e risco dos notifica-
dos, para pagamento de seus debitos á mesma
-companhia,podendo esta, caso não sejam elas
vendidas por (alta de comprador, decla,ral-os

• perdidos, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos de-
rivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transeripta e da lei
vigente a respeito. Para constar, passon-se
este e mais tres de igual teor, que serão pu-
blicados por dez vezes, durante um mez, no
Diario Qffleial e Jornal do Commercio, folhas
de circulação nesta cipital (séde da, mesma
companhia) e affixados na flirma, da lei, de
cuja, affixação o porteiro dos auditorios lavrará

competentecertidão para ser junta aos respe-
ctivos autos. Dado e pas sado nesta Capital Fe-
deral, 9 de maio de 1892. E eu. José Luiz da
Silva Moreira, escrivão interino, o escrevi.-
Cavallo Pinto de Mirananda Montenegro.

• Rio (1P jarriro, 9 de maio de 1892. - O es-
crivão interino, S. Moreira.	 (.

Taxa do Banco da Inglaterra...	 2 "/„
Cheques sobre Pariz 	 	 25 17 1/2
Wsconto no mercado 	 	 1	 0/0
Apolices externas de 1879 	 	 77

»	 »	 »	 1888 	 	 63
»	 »	 » 1880	  	 60

O Banco da Republica dos Estados Unidos
do Brazil recebeu hontein dos seus agentes os
Srs. N. M. Rothschild & Sons, Londres, o se-
guinte telegramma expedido no dia 26 ás
12 50lis. m. p. ia.
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liteiro Itinerrl do Nascimento Machado Por-
Mia declara aberta a sessão, e indica para
'presida-a o Sr, Dr. Alberto de Almeida
Ramos, o que é unanimemente aecaito.
O masmo senhor, assumindo a presidencia,
convida para secretaries os Srs. Lourenço
Augusto Cordeiro o Antonio de Barros Rama-
Pio

O Sr. presidente diz que, como consta dos
annuncios, a presente sessão tem por fim a
apresentação do relatorio, contas e parecer
do conselho fiscal, relativos ao armo findo em
31 de dezembro de 1891, eleição de directoria,
conselho fiscal e supplentes, e convida o
Sr. l s secretario a proceder á leitura da acta
antecedente, submettendo-a á discussão. Não
havendo quem pedisse a palavra, é encerrada,
e, posta a votos, e unanimemente approvada.
O Sr. presidente declara que vae mandar
proceder á leitura do relatorio. A assembléa,
por proposta do Sr. Januario de. Souza, dis-
pensa a leitura, visto achar-se o mesmo
impresso e publicado no hiario Official. Em
seguida o Sr. presidenta convida o Sr. José
Luiz Ferreira Pontes, na qualidade de mem-
bro do conselho fiscal, a proceder á. leitura do
parecer de exame de contas. O Se. presidente
diz achar-se em discussão o relatorio e pare-
cer de exame do contas e, não havendo quem
pedisSe a palavra, é encerrada. Procedendo-se
a votação, é approvado unanimemente, ab-
stendo-se ele votar a directoria e o conSellio
fiscal.

fl Sr. prasidente diz que, terminando a dire-
ctoria o sei( nitilidate e tendo a assembléa
geral approvado as contas e 'al isem' do con-
selho fiscal, vae-se proceder á eleição de nova
directoria., conselho fiscal e supplentes.

Pede ft palavra pela ordem o Sr. D. Fer-
nanda. Orais' e diZ que não estando o rala-
torio bem claro sobra duas questões que a
companhia tem, pedia (e directoria, esclareci-
mentos a este raspado. O Sr. presidente de-
viam que á extemporaneo o pedido elo Sr.
itedionista, Visto que a assembléa já approvou
o relatorio e contas apresentados. No emtanto
pede a palavra o Sr. conselheiro Machado
Portela e dá explicações com as quaes se
satisfaz o Se. accionista. Os Srs. Antonio Ma-
ndei Vernandes da Silva e Carvalho Lima
declaram não ter votado a approvação
contas, visto terem chegado quando já se
achava encerrada a discussão.

O Sr. presidente concede 10 minutos para
os Srs. accionistas se munirem de cedidas.
Reaberta a sessão, procede-se á votação, apu-
rando-se 28 cedulas, sendo duas em branco,
com o seguinte resu tado :

Para directores
Votos

Conselheiro Manoel do Nascimento Ma-
chado Portelia 	 297

Alberto Antunes de Campo g ....... • 	 287
E. J. Correa Quintana,. 	  287

Para o conselho fiscal:
Frederico Augusto da Silveira 	  297
Etni lio do Amaral Ribeiro 	  300
Edna eito José de Almeida e Silva 	  307

Supplentes:
José Luiz Ferreira Fontes 	  207
Antonio Ferreira da Silva 	  307
Francisco Ferreira Vaz 	  307

Obtiveram lambem votos para directores:
Votos

redetic AtigaiStO da Silveira 	 	 20
Narciso LttiZ atalaias Ribeiro 	 	 10
Atilho Antonio Martina Pinna 	 	 10

Para o conselho fiscal:
Abilio A. Martins Pinna 	 	 	 30

O Sr. presidenta proclama directores os
Srs. conselheiro Manoel tio Nascimento Ma-
chado Portela, Alberto Antunes de Campos e
F. Corria Quintella ; membros do conselho
fiscal os Srs. Eduardo Jose de Almeida e
Silva, Eludiu lo Austral Ribeiro o Frederico
Augusto da Silveira ; supplentes os Srs. Fran-
cisco Ferreira Via, Antonio Feritira da Silva
e José Luiz Ferreira Fontes.

O Sr. Januario de Souza propõe um voto
de louvor (e mesa pela direcção que deu aos
trabalhos da assembléa ; é concedido unani-
memente.

Companhia Nacional Mana-
i:Lex:tora de Fumos

RELATORIO DÁ DIRECTORIA QUE TEM DE SER
APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL ORDINA-
RIA DE 28 ns: slAIO DE 1892:
Srs, accionistas—Nesta occasião em que vos

reunis em assembléa geral ()rabiaria, cumpre-
m% no desempenho de expressa determinação
dos nossos estatutos, dar conta da direcção
administrativa que tiveram os negocios da
companhia no segundo armo ele sua existencia.
apresentado-vos o balanço geral de 1891.

As condições economicas da empraza não
soffrerarn nota,vel alteração depois da ultima
exposição que vos fez a directoria, na assem-
bler' extraordinaria do passado mez de dezem-
bro, como verificareis do balanço que ora
submettemos á vossa deliberação, que com-
prehende o citado' mez que não foi Meando
naquella exposição. E com referencia ao em-
prego do capital, apraz-nos adeantar que a já
daseripta situação se manterá; que não have-
rá excesso no orçamento que serviu de base
á incorporação da companhia, embora tives-
semos de carregar na acquisição de considera-
vel material e fundação da fabrica da empra-
za, com as grandes diferenças para mais do
cambio e do custo do trabalho.

Si depois do 10 semestre do anno passado
não alcançamos interesses que assegurassem
desde logo a sempre justamente desejada re-
muneração do capital realisado e, ao contra-
rio, !hinos até Gern pouco tempo obrigados a
empregar quantias não pequenas na conclusão
do assentamento das machinas, com a experi-
mental organisação dos serviços da fábrica.,
pagando-sas como sée sempre em taes casos
acontecer, inevitavel tributo com a aprendi-
zagem de opera,rios no manejo das difforentes
manias de fazer cigarros, que eram comple-
tanlente desconhecidas no Brazil, e isto, além
dos prejuízos resultantes da quasi impossibi-
lidade de conciliar-se no mesmo estabeleci-
mento a simultaneidade destes deus serviços—
montagem de machinas e labrico;--consegui-
mos, em compensação, ultimar todos estes
hnportantes e indispensaveis trabalhos, sem
maior perturbação dos calculos orçamenta-
rios, e organisar definitivamente os serviços
das diversas secções da fabrica com metade
do pessoa/ considerado necessario nos alludi-
dos planos e calcules dos incorporadores, sem
projetizo da predileção.

E' aqui opportuno mais unia vez manifes-
tar-vos a esperança que continuamos a depo-
sitar no futuro desta empraza, que se dispu-
zer dos precisos meios, ha de forçosamente
prosperar, como se desenvolverão e prospera-
rão no nesse paiz importantes estabelecimen-
tos congueses, que lutaram com dificuldades
por ventura maiores e já mais possuiram os
grandes elementos que actualmente esta com-
panhia tem a seu serviço.

Fabrica Progresso

A fabrica que constitue o principal objecto,
a base sobre que assenta esta empraza indus-
trial, foi solemnemente inaugurada no dia 25
de fevereiro do corrente anuo, em presença
elo illusti •e ex-governador do estado do Rio de
Janeiro contra-almirante D. Carlos 13althazar
da Silveira e de uotavel conctimmeia de dis-
tinctos representantes da imprensa e de todas
as classes desta cidade e da ele Nitheroy.

Por in tremeras e diversas causas que sempre
se dão em taes casos, entre as quites avulta a
demora havida na chegada aqui das 'nutririas
compradas ou encormnemdadas na America do
Norte e na Europa, sendo para notar que

O Sr. presidente agradece a lumra que lhe
foi dispensada de presidir aos trabalhos da
assembler' e, nada havendo mais a tratar,
encerra a sessão ás 2 1/2 horas da tarde.

E para constar mandou lavrar a presente
acta, que assigna coujunctamente com os
secretaries.

Capital Federal, 30 de abril de 1892.—Dr.
Xberto de Almeida Ramos, presidente.—
Lourenço Ampesto Cordeiro, 1° secretario.—
A. B. Ramal/to 0,-tigélo, 2' secretario.

ainda esperamos tres das de fazer cigarros
e xtremidades fecluislas—abanitas —deinorou-
se. a fundação desta fabrica, não obstante os•
assiduos esthrços empregados pela dieectoria
para que as obras e o assentamento das ma-

e)11,1ata .s fossem executadas em mais curtoi 

Felizmente cabe-nos 'hoje a satisfação de
communicar-vos que, vencidas as dificuldades
e embaraços, acha-se completamente montada
a nossa importante fabrica de preparar taba-
cos , corri grande riqueza de machinismos o
em condições de poder competir com as mads
importantes(.

113('Iresigell'esgseolT °hri111dada segundo o.
plano organisadsi pelos reprisentantes da Com
'unida de Tabacos de Buenos-Aires, publicado
no prospecto da nossa, empraza e toloptado
pelo Banco Auxiliar, incorporador da compa-
nhia, com innumeras machinas, appa relhos o
accessorios precisos para em grande escala
desfiar e cortar fumos, fabricar cigarros de
papsl, charutos, fumos de mascar, caixas parit
charutos, caixas de papelão, impressões de ro-
tulossetc., etc.

Para que bem avalieis a capacidade produ-
ctora deste estabelecimento, indicarei o valor
productivo de cada ma.cliina. resultante da
experiencia colhida nos trabalhos da propria
fabrica, no preparo dos fumos, fabrico ele ci-
garros e de cllarutos, que são os proiluetos
que mais nos °ocupamos actualmente.

Preparo de fumos
Quatro machinas para cortar e desfiar, que

prepara cada uma, -por dia, 500 k Uns do
fumo, produzem ern tini anilo ou 300 dias do
trabalho, 600.000 kilos

Dous torrefactores, que seccam a logo dire-
cto 1.000 Mios por dia, produzem no armo
000.000

Duas seccadoras por meio da vapor, quo
prepara cada ummna, por dia. 1.000 kilos, pro-
duzem por anuo 600.000 Mios de fumo

Oito machinas llonsack, que fabrica cada
urna, tiominimo; 80.000 cigarros por dia, pro-
duzem em um anuo 192.000.000

Quatro machinas Elliot, que fabrica cada,
uma, por dia, 50.000 cigarros, produzem em
uma animo 60.000.000

Quinze machinas cubanitas, que fabrica
cada uma, 15.000 por dia, produzem em um
atino 67.500.000.

A secção de charutos produz na razão da.
fabricação das caixas para o :icondicionamento
dos mesmos. Estando provado, por experien-
cias feitas nos ultimes tempos, que a serraria
da fabrica pode produzir, pelo menos, 250 cai-
xa' por dia, segue-se que esta secção produz
em rim armo 75.000 caixas, o que habilita a
charutaria a preparar, no minium, tios mi-
lhões e 750.000 charutos por animo, assim dis-
tribuídos : 1.500.000 em caixas de 100
1.500 MOO em caixas de 50 e 750.000 em cai-
xas de 25.

Com estes elementos com os preços da ma,-
teria prima no mercado, mola as folhas de
pagamento de todo o pessoal e a escripturação
das demais despazas da companhia, mandamos
or,ganisar orçamentos, que melhor esclarece-
rão este ponto e que estão á vossa disposição
no escriptorio da companhia.

Estes orçamentos provam : 1", que a fa-
brica, com o pessoal minimo Cmi aquelle com
que trabalha actualmente, produz o nercessario
para dar ao capital da companhia un juro
superior a 20 ; 2', que, trabalhando a fá-
brica com todas as macleinas das especialida-
des a que nos referimos, no intuito de obter-
se a producção maxima, o producto de um
anuo destes machinismos compensará o capital
da companhia com juro superior a 50 "/...

A' vista destes lactes que não podem ser
contestados, demite dos calcules 0 outros de-
caimentos que podereis examinar, this:a é re-
contive:a', Srs. accionistas, que Mio ha motivo
prara desererints do ruim.° de nossa em mm
agora que a temos completamente preparada
para exploração do negocio que constitue o
seu principal fim. Do que carecemos presen-
temente á de recursos, como disse essa dire.
ctoria na exposição lida na precedenta assem-
Meti geral, que suppra a deficiencia elo capital



Lettras a pagar.... ........
Dividendos: saldos a pagar..
Contas correntes: saldo (le d

versos credores 	 ..
Banco Auxiliar 	
Salarios de operarios: férias

a pagar 	

S. E. O.

82:.760$000
1:321$100

22:469$550
5:050$382

5:737$860

.442: $38982

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
A/frela Rodriones Mrnanles Char. Mesiden-
te.—E. de OliO,Jira, clits, tb da contaliilidade.

DEMoNsTRM;Xo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEzEMBE0 DE 1801

Debito

A premios e descontos:
Saldo desta conta 	 	 6:417$337

A commissões:
Saldo desta emita 	 	 2: /46$850

A despmas geraes:
Aluguel da casa, expediente de

escriptorio, impostos e outras
despens menores 	  13:978$090
A ordenados

Pelos dos empregado da central 10:500$000

3:3:042$277

Credito

De ingeria prima:
Pelo lucro verificado nesta conta	 14: 157$417

De manufacturas:
Idein dito 	 	 7:3S4830
Saldo que passa para o semestre

seguinte 	 	 11 :500.03O
---

S.E. ou O. 33:042$277

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
E. de Olicira, chefe da contabilidade.

PARECEE Do coNSET,Ho FISCAL DA COMPANDIA
NACIoNAI, NIANEFACTORA DE FUMOS

Srs. accionistas.—Em additamento ao pare-
cer dado por este conselho, por oecasião da re-
união da assembléia geral extistordinaria rea-
Usada a 15 de dezembro do atino proximo pas-
sado, com relação á escripturação e demais
serviços feitos ate 30 de novembro do mesmo
anno, cumpre-nos o dever de levar ao vosso
conhecimento (pie. examinando o balanço geral
das operações effectuadas durante o anuo de,
1891. achamol-o exacto, estando todas as ver-
bas mencionadas no activo e passivo de acordo
com os saldos dos respectivos livros, assim
como o saldo do caixa ;• pelo que conclue o
conselho fiscal, que as contas e balanço apre-
sentados sejam approvados.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1892.—Viseon-
de Daprat.—Carlo.s . fastiniano das CharyaS.—
Darei° de Drummond.—.T. D. Delgado de Car-
valho.

ANNUNCIOS

rianef, Co ns Értle,•t01 (10
]1)VELZil

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco ate que tenha togar a assembléa
geral °Minaria, convocada para 31 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro. 25 de maio de 1892.—Pelo
Banco Construtor do Brazil, o presidente,
Visconde de Assis .3fartins.	 (.

Irlane o lErn ã

São convidados os Srs. accionistas deste
Banco a realisar uma entrada do capital
á razão de 10 "'o ou 10$ por acção. nos dias
26 do corrente a R de junho vindouro.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1892.-
Dr. Pedro da Coche Deltrito. 	 (.
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da companhia, eg,peát1inent3 considerada a
etiguidade da verba que no orçamento foi
d „Almada ao movimento do negocio. Disponha
a ai I ininistração dos meios precisos á explora-
ção em larga escala dos productos da fabrica,

uno foi planejado, e o resultado afigura-se-
m in fal 1 ivel

Uma só idea nos deve actualmente preos-
c tpar. a de dar-se o maior desenvolvimento
á exploração dos nossos productos, o que não
parece dillicil por serem cites de primeira
qualidade e baratos, por meio de uma larga,
embora custosa propaganda. Haja consumo na
medida Iac:tpacidade produtora da fabrica e
Os seus lucros serão extraordinarios.•

Ultimas prdstac ies do capital e emprest:mo

Na assembléa geral extraordinaria em que
vos reunistes no dia 15 de dezembro, determi-
nastes a'cliamada, por uma só vez, das pre-
stações que laltavam para inteirar-se o capi-
tal da companhia e autorisastes a directoria a
contrahir um eniprestimo até 500:000$, por
debeniures, ou qualquer Outro meio.

De accordo com a primeira destas delibera-
ções, foram convidados os Srs. accionistas
realizar a ultima entrada do capital, á razão
de 201, ou 40$ por acção. ate ao fim do mez
dejaneiro. Com manifesto prejuizo da com-
panhia, que contava com estes recursos para
saldar suas ultimas contas provenientes do
emprego do capital. não tem ate agora alguns
dos seus accionistas satisfeito esta requisição.

Por esta lálta e porque em qualquer ope-
ração de credito muito influe a confiança pes-
soal e a situação de quem pede emprestado.
resolveu a dinctoria, que está servindo pro-
visoriamente depois da reforma dos nossos es-
tatutos, não ittilisar a autorisação para con-
trahir o emprestimo, deixando a realização
deste indispensavel negocio á administração
que ides eleger.

Em nossa opinião offerecendo a companhia,
como de facto offerec s , seguras garantias no
emprego que deu ao seu capitule nas condições
em que s.9, acha preparada para explorar o
importante e lucrativo negocio a que se de
dica, O emprestimo de que se trata, a despeito
das actuaes c.ircumstancias de nossa praça,
nio será mui (Bífida, desde que a administra-
ç -to da companhia inspire a exigirei con-
fiança.

E neste sentido devo de&arar-vos que ouvi
satisfatoria resposta de um importantissimo
e respeitavel estabelecimento de credito desta
capital.

• Semi° central

Esta secção, que funeciona no armazem do
predio da rua da Assemblea, n. 73. por con-
tracto arrendado á companhia tem-se limitado
a comprar e guardar em depasito os fmnos
precisos aos trabalhos de. fabricas e a vender
ao commercio a retalho os productos da em-
preza ; está lambem encarregada de receber as
encommendas vindas do interior, transmiti!-
as á gerencia da fabrica e expedil-as logo que
se achem preparadas.

Por falta de meios tem a secção se limitado
a estes serviços,, deixando de fazer negocio
de fumos em bruto, que tanto interesse deu-
nos no primeiro semestre da existencia
companhia, quando dispunhamos de dinhei-
ros recolhidos e que esperavam a applicação
quelhes era destinada na fundação da empreza.

E' (ja maior conveniencia e interosse, con-
tinuar neste commercio de compra e venda
de fumos em bluto ; tal negocio, sobra ser
lucrativo, tem a vantagem de pôr a compa-
nhia em estreitas relações com os mercado-
res e importadores de fumo, o que muito
pede concorrer para o maior desenvolvimento
dos diversos ramos de seu commercio.

Unia outra necessidade que parece-nos ur-
gente attender-se, é a de estabelecer a. com-
panhia, em pontos convenientes, escolhidos
nesta cidade, pequenas casas onde se vendam
seus productos em grosso e a retalho.

Tudo isto e o mais que acima dissemos,
póde conseguir-se, com a quantia do empre-
stimo, sem que corra elle perigo de quaes-
quer eventualidades, por isso que o seu pro-
duto deve ser sempre representado em ma-
teria prima.

Directoria

Cumprimos o dever de communicar-vos
que o membro desta directoria Illm. Sr. An-
tonio Justiniano Esteves Junior, digno dire-
etor-thesoureiro, res'gnou o seu cargo em
março passado.

São estas, Srs. accionistas, as informações
que temos a prestar-vos, declarando-vos
acharmo-nos inteiramente promptos a dar-
-vos quaesquer outros esclarecimentos de que
houverdes mister.

Rio de Janeiro. 1 de maio de 1892.— ..11P.c.-
do Rodrigues Fernandes Li'mves, presidenta
da companhia.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891
Activo

Accionistas: entradas a rea-
lisar 	

Acquisições de privile-
gios:

Bonsacke res-
p e cf. ivas
machinas.. 400:00000

Eliot , idem
idem 	 	 37:468$240

Cubanitas
idem idem.	 32:616350

Dolsystema de carteiras para
cigarros 	 450$000

	

Deposito da directoria 	
Despezas de installação:saldo

desta conta 	
Moveis e utensilios :
Ileinfeitorias : saldo dosta

conta 	
Artigos para fumantes : va-

lor dos existentes 	
Direito de marca: valor desta

conta 	
Semoventes: saldo desta

conta 	
Almoxarifado : existencia

papeis de diversas quantia-
des,rotulos para charutos e
cigarres, fumos, tintas,etc.

Fabrica: va-
lor de ma-
chinismos e
accessorios,
direitos e

spachos .	 210 : 723$890
Ordenados e

stlari os,
pagos du-
rante a
montagem
e na orga-
nisação dos
serviços do
fabrico....,	 39:90%372

IIonorarios á
d i rectoria,
idem, dito.	 47:14%640

31 :320$820

49 : 904$210

19 :319$230

3:500$000

9 :871$870
2:7&$000

11 : 500$030

1 . 442 : 338$982

Passivo

Capital : valor de 6.000 ac-
ções de 200$. 	

Privilegio Bonsack : saldo
desta conta a pagar 	

Caução da directoria 	

Devedores diversos: saldo de
pequenos devedores

Caixa : dinheiro em cofre...
Materia prima: fumo exis-

tente na central 	
Contas correntes: saldo de di-

versos devedores
Manufiteturas: valor das ex-

istentes
Comn-tny, de

Nova York, saldo desta
conta. 	

Propaganda : saldo desta
conta ..	 , 	

Seguros : a vencer 	
Lucros e perdas : saldo para

o semestre seguinte 	

210:60000

470:531$590

50:000$000

24:519$000
8:079$150

57:640$670

2:153$700

3:000$000

1:350$000

173:382$380

297:776$902

13:731290
11: 30464O

1.200:000$000

75:000$000
50:000$000


